
PARTE IV 

Preparando-se para redigir, 
redigindo e revisando 

Prólogo: Planejando novamente 

NENHUM A FÓRM UL A POD E LH E INDICAR quando começar a 
redigir. Booth começa "muito cedo"; depois, logo que suas idéias 
tornam-se mais claras, enfrenta o desagradável problema de se 
desfazer da maior parte do que escreveu. Colomb é um inve­
terado criador de esboços, chegando a fazer uma dezena deles 
e do is ou três "resumos antecipados". Williams experimenta 
tantas versões quanto Booth e Colomb, mas apenas mentalmen­
te, pois ele redige à medida que pesqui sa, só começando um 
rascunho sério quando tem uma visão do conjunto . 

Preparando-se para o primeiro rascunho 

Não podemos ensinar- lhe nenhum truque para se saber 
quando começar a redigir, mas você pode se preparar para esse 
momento dificil se for fazendo anotações, resumos e críticas 
desde o primeiro instante. Estará pronto para começar um pri­
meiro rascunho sério quando ti ver um plano, por mais impre­
ciso e incompleto que sej a - em sua cabeça o u no papel: um 
esboço, um resumo antecipado ou até mesmo apenas uma idéia 
geral da forma dele. Esse plano deve refle tir : 

• Uma imagem de seus le itores. O que eles esperam; o que 
é provável que saibam ou presumam; q uais são as opi ­
niões deles; por que deveriam se preocupar com seu pro­
blema. (Revej a os Capítulos 2 e 4 .) 
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• Uma impressão do caráter que você quer projetar. Você 
se apresentará como alguem apaixonadamente compro­
metido com um ponto de vista, ou como um observador 
imparcial que examina todas as alternativas antes de che­
gar a uma conclusão? (Reveja o Capítulo lO.) 

• Uma pergunta que indique algum lapso do conhecimen­
to, alguma falha na compreensão que você quer preen­
cher. (Reveja o Capítulo 4.) 

• Sua afirmação ou proposição principal e algumas das 
suba firmações que a sustentam. Podem ser provisórias, 
como a melho r suposição possível para uma resposta a 
sua pergunta . Mas é melhor começar com uma afirma­
ção que você sabe que poderá abandonar depois, do que 
começar sem nada. (Revej a a Parte lII.) 

• A seqüência das partes de seu relatório, que é o assunto 
dos Capítulos 11 e 13. Alguns relatórios têm as partes es­
pecif icadas em uma determinada ordem, mas para outros 
você precisará criar sua própria estrutura. Em todo caso, 
antes de começar a redigir, defina as partes que planeja 
ter, como elas se sucedem e como as infonnações que 
você reuniu encaixam-se nelas. 

Antes de começar a redigir, você deve ter algumas idé ias 
sobre esses elementos, mas elas não precisam ser detalhadas, 
porque você com certeza ira desenvolvê-las quando estiver es­
crevendo. Em alguns relatórios (por exemplo. um relatório de 
laboratório com um único resultado definitivo) você poderia ter 
certeza de sua proposição principal e d.e seu argumento antcs 
de redigir, mas em o ulros, especia lmente nas áreas de letras e 
c iências sociais, pode esperar - e até mesmo ter quase certeza 
de - que, ao escrever, mudará sua propos ição central , tal vez 
várias vezes, descobrindo algo novo e mais interessante em ca­
da oportunidade. Escrever é um meio, não de relatar o que se 
acumulou em sua pilha de anotações, mas de descobrir o que 
voeê pode faze r com aquilo tudo. 
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o processo de redação 

Do mesmo modo como p lanejamos de maneiras diferen­
tes, assim também temos várias maneiras de escrever. No en­
tanto, muitos autores experientes seguem dois princípios. 

• Primeiro, e les respeitam a complexidade da tarefa. Não 
esperam passar direto por todo o processo até chegar ao 
texto final. Sabcm que, à medida que forem desenvo l­
vendo seu trabalho, poderão descobrir algo novo que os 
obrigará a repensar seu projeto. 

• Segundo, eles sabem que grande parte do que forem es­
crevendo desde o início irá parar no cesto de lixo; assim. 
começam a rese rvar tempo desde cedo para becos sem 
saída, re to madas, idéias novas, pesquisas posteriores e a 
revi são - espec ialmente a revisão - porque sabem que o 
trabalho realmente produtivo começa depois que eles vêem 
não o que e les pensam que sabem, mas o que são final -

1 mente capazes de dizer. 

Assim. quando começam a redigir. e les têm em mente mais 
alguns princípios: 

• Redigem o mais rápido possive l dentro do razoáve l, de i­
xando questões como ortografia, pontuação, gramática 
e outras para depo is. 

• Levam em conta as reações das pessoas em que confiam. 
o Acima de tudo, muito tempo antes de terem chegado a 

esse po nto. já estava m redigi ndo. no decorrer de toda a 
pf'squi sa. 

Até mesmo autores experientes acham que o prazo de en­
trega chega muito rápido. Todos gostariam de ter mais um mês. 
lima semana, só mais um dia. A lguns podem dedicar toda a 
carreira a um único problema c, mesmo assi m, quando preci­
sam entregar o traba lho, acham que não houve tempo para suas 
idéias amadurecerem. Redigindo antes de achar l ue seu traba-
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lho está terminado, você também se sentirá frustrado, mas não 
tanto se considerar seu relatório não como uma pedra preciosa 
a ser infinitamente polida, mas sim como um tij olo a ser acres­
centado na construção de um conhecimento maior. Nenhum 
pesquisador, nem mesmo o melhor, tem a última palavra, fe liz­
mente para todos nós. Se a tradição da pesquisa dos ens ina 
alguma coisa, e que a Verdade sempre encontra uma maneira 
de mudar. O máximo que podemos esperar é que o nosso rela­
tório provisório seja o mais c laro, completo e próximo do que 
julgamos correto: Depois de todos os meus esforços. aqui está 
o que acredito ser a verdade - não toda a verdade. mas uma 
verdade importante para mim e para os meus leitores. uma ver­
dade que lenteijustijlcar da melhor maneira possivel e expres­
sar com clareza suficiente para que eles encontrem em meu 
argumento bons motivos para concordar ou pelo menos recon· 
siderar aquilo em que acreditam. 

Sugestões úteis: 
Preparando o esboço 

o esboço pode ser uma de suas ferramentas mais impor­
tantes, mas também pode ser um aborrecimento. Nós três nos 
lembramos de quando éramos novatos, forçados a fazer um da­
queles esboços clássicos: títulos principais numerados com 
algarismos romanos, cada nível com seu recuo de linha defi­
nido, nenhum subtítulo "A" sem um "B" correspondente. (Cla­
ro que, na verdade, fazíamos o rascunho primeiro, em seguida 
o esboço, depois afirmávamos que havíamos feito o contrário.) 

Mas, ass im como um esboço formal , usado no momento 
errado, não tem utilidade , a maioria de nós só pode começar 
a redigir depoi s de ter a lgum tipo de esboço, não importa eom 
que pível de detalhamento. (Nos pr~ximos três capítulos, vamos 
discutir a lguns modos de descobnr um bom esboço.) A esta 
altura, é suficiente saber distinguir entre um esboço baseado 
em tópicos e outro baseado em afirmações principais e saber 
quando cada um toma-se útil. 

Um esboço baseado em tópicos consiste de uma serie de 
nomes ou frases nominais: 

I - Introdução: Os processadores de textos na sala de 
aula 

II - Usos dos processadores de textos 
a) No laboratório 
b) Instrução na sala de aula 
c) No a lojamento 

III - PC versus Mac 
a) Métodos de estudo 
b) Conclusão do estudo 
c) Questões sobre o estudo 

IV - Estudos para revisão 
a) Estudo A 
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b) Estudo B 
c) Estudo C 

V - Minha experiênc ia 
VI - Pesquisa de classes 

V II - Conclusões 

A A Inl,,: 01'1 l~éSQ{//~ 

, 
" 

Esqueletos desse tipo ajudam na fase inicial de reflexão e 
planejamento. mas auxiliam pouco no avanço de um tópico para 
uma pergunta e daí para o rascunho . Quanto mais você estiver 
pronto para escrever, mais deve foca lizar o esboço em suas 
proposições, que serão as suba firmações mais importantes de 
seu argumento. Observe o tópico IV acima: "Estudos para re­
visão". Acha que e le o ajuda a predizer que argumentos o autor 
usará? Um esboço baseado nas questões e nos tópicos daria um 
resu ltado melhor: 

I - Introdução: Incerteza quanto à utilidade dos proces­
sadores de textos em uma sa la de aula . 

\I - Usos diferentes têm efe itos diferentes 
a) Todos os usos aumentam a flexibilidade: 

- para os alunos (rev isões. possibilidade de ex­
perimentar idéias) 

- para os professores (tarefas de revisão, comen­
tários de re latórios) 

b) Os computadores de laboratório em rede per'mi­
tem a interação entre os a lunos. 

c) A instrução na sala de aula não melhora o apren­
dizado . 

III - IBM ou Mac produzem relatÓri os mais cuidadosos? 
a) Os métodos de pesqui sa d iferem. 
b) Um estudo conclui que a " interface gráfica" dei­

xa os estudantes fúteis ou atrai mais estudantes 
fúteis. 

c) As conclusões são incertas porq ue: 
- não há controle sobre as amostras 
- nào fo i fcita a di stinção entre "fútil" e "criativo" 
- baseiam-se demais na "imagem" 

I 
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IV - Os estudos mostram que os beneficios sobre a revi­
são são limitados. 
a) Estudo A: autores mais prolixos. 
b) Estudo B: autores precisam do texto copiado em 

pape l para fazer uma boa revisão. 
c) Estudo C: os verificadores de ortografia e gra­

mática dão aos alunos uma falsa sensação de se­
gurança. 

V - Os estudos ignoram a tensão emocional dos a lunos 
que ainda não usam processadores de textos. 

V I - A pesquisa mostra que os melhores alunos são aque­
les que usam processadores de textos com maior 
freqüência . 

V II - Conclusão: É muito cedo para dizer até que ponto 
os processadores de texto me lhoram o aprendizado. 
a) Po ucos estudos empíricos confiáve is. 
b) Poucos históricos; programas demais cm transi­

ção. 
c) As questões básicas não foram estudadas. 

Esse esboço é mais adequado. não só porque o ferece mais 
informações, mas também porque mostra as relações entre 
proposições. Com esse tipo de esboço. você também vê melhor 
onde as proposições se afinam e o nde não. Não menos impor­
tante, porque cada proposição é uma afirmação em algum ar­
gumento, você terá de sustentar cada uma delas com evidências, 
o que motivará cada etapa de seu trabalho. É claro que você 
talvez não seja capaz de fazer esse tipo de esboço antes de ter­
minar o rascunho, mas a essa altura ele é especialmente útil. 

Autores sem experiência costumam achar que o único 
momento para fazer o esboço é imed iatamente antes de come­
çarem a redigir O rascunho. Mas diferentes tipos de esboços 
fazem parte do projeto. do começo ao fim . 
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Proposições, afirmações, soluções, respostas, 
e oulros lermos poro suas idéias mais importantes 

Guando discutimos os a rgumentos, no Porle lU , usamos o ter­
mo afirmação referindo-nos o frase ou frases que compPem o d& 
daração que seu argumento sustenta. Também sugerimoS a e looo­
roçào de um esboço de sua afirmaçàa principal e prinCipais sub­
afirmações. A Q(dem dos elementos nesse esboço de seu a rgumen­
to pode ser d iferente do esboço de seu relatório, mos suas a firma­
ções e subofirmoçàes devem aparecer em ambos. 

Quando discutimos os perguntas e os problemas na Porle II, 
também usamos os termos resposta e solução poro nos re ferirmos 
a frose ou frases que resolveram o questão_ Essa resposta ou solu­
ção também seró o afirmação principal de seu a rgumento e a pro­
posição principal de seu relatório. 

Usa mos vários definições paro os mesmas frases porque cada 
lermo define essas frases--chove de um ô ngulo diferente. A maioria dos 
relatórios, de pesquiso ou nôo, apresenta proposições - primeiro, 
uma proposição principal, que é o centro do relatór io inteiro, e de­
pois subproposições que sôo o centro de cada seção e parágro' 
fo . A p/oposição de seu relotorio (ou de umo seçôo ou parogrofo) 
é sua idéia mais importante, suo questão essencial, o fros~, ou Iro­
ses, que sustento todo o resto. Em um relatóriO de pesquiso, sua p ro­
posiçõo principal e suos subprofX>sições mais importontes sefão tam­
bém afirmações que você sustenlo com evidências. Sua proposição/ 
afirmoçôo principal também seró sua resposta o suo pergunto de 
pesquisa, 00 o solução poro o seu problema de pesquiso. 

A.s proposições recebe.om lanlos nomes porque estõo no base 
do redoção de relatórios eficazes . Você também pode estar fami­
liarizado com o lermo lese. Suo lese principal é o mesmo coisa que 
suo proposição principal , que ê o mesmo que o afirmação princi­
pal em seu a rgumento. Outro termo em que você pode pensar é 
sentença tópica . Uma sentença Iópico é normalmente o oração 
mais importante de um porógrofo. Não fora nenhum moi você pen­
sor em resposta, solução, ofirmoçõo, proposiçõo, lese e 5en1enço 
tópico como significando mais ou menos o mesmo coisa 

[ 

Capítulo II 

Pré-rascunho e rascunho 

Se seguiu nosso conselho desde o inicio, você já redi­
giu bastante e agora tem um texto que pode considerar como 
rascunho. Mas, se está tendo dificuldade para começar, este 
capítulo deverá ajudá-lo. independentemente de você estar em 
.fl!U primeiro ou vigêsimo projeto de pesquisa. 

NADA É MAI S FÁCIL DO QUE ADtAR SE.U PRIMEIRO RASCUNHO 

- Só mais uma semana de le itura, você pensa , mais um dia, uma 
hora; assim que terminar esta x icara de café, estarei pronto 
para me concefllrar em preparar o rascunho . E. a longo prazo, 
nada com certeza lhe dará maior afli ção. Escrever é dificil . 
sem dúvida mais dificil do que continuar lendo_ Ainda assim, 
chega o momento em que é prec iso começar, e você começa­
rá rriais facilmente se já estiver escrevendo desde o início c 
fizer um cuidadoso planejamenlo agora . 

11.1 Preliminares para o rasc unho 

Temos enfatizado a importância de p lanejar scu projeto, 
embora você saiba que poderá ter de mudá-lo. Com o rascu­
nho não é diferente. O trabalho de rascunhar prosseguirá com 
maior rapidez se você tiver um plano, em vez de simplesmen­
te sentar-se e tcntar pensar na primeira palavra. 

I J J. J Saiba quando você esrá pronro 

Você saberá que está pronto para planejar um primclfo 
rascunho sério quando tiver uma vaga impressão dos elemen­
tos que a li nhamos 110 prólogo: uma pergunta de pesquisa , uma 
possível resposta c um corpo de evidências para sustentar a 
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resposta. Também ajuda ter um esboço que disponha uma se~ 
qüência de propos ições. Se você é um pesquisador experiente. 
também deve ter pensado sobre: 

.. os principaisfimdamentos que seus leitores r~m de ace i­
tar antes de aceitarem suas evidências e afirmações, 

• as objeções que você precisará refutar e as que não po­
derá. 

Alguns pesqui sadores organizam as idéias sobre cada ele­
mento antes de escrever uma única palavra, especialmente quan­
do sua pesquisa envo lve uma análise quantitativa que produz 
um resultado que requer certa imerpremção: 

Qual e o efeito de usar um capacete de motociclista? Mo­
tociclistas quc usam capacetes sofrem 46% menos ferimentos 
séri os na cabeça do que os que não usam _ 

Mas, quando seu relatório exige que você sinte tize fontes. 
ocupe-se de análise conceituai, interpretação, julgamento e ava­
liação, pode ser que você não tenha uma percepção clara de 
seus resultados antes de começar a redigir. Pode ser que nem 
tenha mesmo uma idéia clara de seu problema. Nesse caso, o 
ato de redigir é O que o ajudara a anali sar, interpretar, julgar e 
avaliar. 

Pode esperar momentos de incerteza. Como lidará com 
eles vai depender das razõcs para sua confusào. Mais prova­
velmente, seu problema será nào ter certeza de que tem uma 
proposição boa o sufi ciente para apreserltar. Nesse caso, recor­
ra aos capítulos anteriores para trabalhar em seu argumento . 
Revise as perguntas que você fez. Elabore-as novamente. Se tem 
proposições, mas não esta seguro de que elas levem a uma pro­
posição principal boa, volte atras e faça uma análi se acurada , 
perguntando-se como todas essas proposições afetam sua ques· 
tão. Se você tem três boas candidatas a proposição principa l. 
escolha a que mais lhe interesse, ou, melhor, aquela que você 
acha que vai interessar à maioria de seus leitores. 
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Você saberá que está pronto para planejar um primeiro 
texto quando tiver suficientes evidências para sustentar uma 
proposição que pode ser descrita assim: 

.. É suficientemente concisa para caber numa frase ou duas . 

.. É contestáve l, não patente, precisa de suas evidências. 
.. Expressa em palavras específicas os conceitos centrais 

independentes que você pode desenvolver no corpo de 
seu relatório . 

• Não depende, para ter peso, de palavras como " interes­
sante", "significativa", ou "importante", e suas definições 
conceituais vão além de abstrações como "a relação en­
tre X e Y" o u "a influência de X sobre V". 

1/./ .2 Texto preliminar versus texto final 

Antes de descrevermos o processo do planejamento, temos 
de difer novamente que muitos autores experientes começam 
a redigir muito tempo antes de poderem responder a quaisquer 
de suas perguntas, porque estão dispostos a investir tempo em 
um processo que, acreditam, irá conduzi- los às respostas. Mas 
fazem isso sabendo que terão de cortar do rascunho final g ran­
de parte do que escreveram. Entendem que, nos rascunhos ini­
ciais, irão resumir apenas fontes e regi strar especulações, fal ­
sos pontos de partida e pensamentos que lhes ocorrem a qual­
quer momento. Sabem que o rascunho inicial só se parecerá 
ligeiramente com o final. Portanto, começam cedo. 

Nunca desencorajaríamos quem quer que fosse de fazer o 
mesmo, mas o risco do texto pre liminar é que você se torna tão 
preso a ele que não consegue deixá-lo de lado, ou pior, pode 
não reconhecer que se trata apenas de uma narrativa de sua 
indagação e, ainda pior, O prazo que se esgota poderá forçá-lo 
a convertê-lo em seu texto final. Redigir textos preliminares 
pode ajudá- lo a descobrir coisas com as quais nem sonhou, 
mas isso não se rá eficaz se o prazo de que você dispõe lhe per­
mitir apenas redi gir um rascunho ou doi s. Se você quiser che· 
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gar a um rascunho final de maneira mais e ficaz. então preci­
sará planejar com mais cuidado . 

11 .2 Planejando sua organização: quatro arm~dilhas 

Pesquisadores iniciantes costumam te r probfemas para or­
ganizar um primeiro rascunho porque estão aprendendo a redi­
gir e ao mesmo tempo descobrindo sobre o que escrever. Como 
conseqüência, em gera l se perdem e se apegam a algum princi­
pio de organização que lhes pareça seguro. Existem algumas boas 
regras básicas para plancjar um relatório, mas também há quatro 
princípios comuns de organização que você nunca deve conside­
rar como um recurso principal - ou até mesmo secundário. 

1/ .2. / Repetir a lareja 

Pesqui sadores inic iantes gera lmente organizam seu rela­
tório literalmente dI: acordo com a estrutura da tarefa . Se sua 
tare fa relac iona q uatro propos ições que serão consideradas, 
organize seu relatório em torno delas apenas se a tarefa assim 
o exigir e apenas se você não conseguir pensar em nenhuma 
outra maneira . Se a tarefa lhe pedir para comparar A c B, não 
considere que seu re latório precisa te r duas metades, uma pa ra 
A, outra para B, e nessa ordem. E sob nenhuma circunstância 
repita a tarefa palavra por palavra em seu primeiro pa rágrafo. 
como neste exemplo. 

A.\' larefas designadas pelo orientador: 

Diferentes teorias da percepção atribuem pesos di ferentes 
ã. mediação cogniti va no processa mento dos dados sensoriais. 
Algumas afirmam que os dados chegam ao cérebro sem inter­
ferência; outras, que os órgãos receptores são sujeitos a uma 
mediação cognit iva. Compare duas ou três teorias da percepção 
visual . au ricu lar ou tati1 que tenham posições diferentes nesle 
assunto 
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Parágrafo de abertura do aluno: 

Diferentes teóricos da percepção visual atribuem pesos di ­
ferentes ao papel da mediação cogniti va no processamento dos 
dados sensoriai s. Neste relatório, irei comparar duas teorias de 
percepção visual, uma das quais (Kinahan 1979) afirma que o 
estímulo chega ao cérebro sem mediação, c outra (Wright 1986. 
1988) que afi rma que a cognição influencia os receptores visuais 

I J .2.2 Resumir as fomes 

Se você tem pouca familiaridade com um assunto ou com 
toda uma área, é provável que confie em suas fon tes com m aior 
facilidade do que deve. Cada tipo de pesquisa oferece um tipo 
de problema diferente. 

Na pesquisa em biblioteca , ev ite basear seu re latóri o em 
resumos e c itações, especialmente ao redigir a primeira me tade 
do re latório, quando apresenta o " pano de fundo". A pior ex­
pres~ão desse impulso é chamada de "encher lingü.iça". Você 
alinhava citações de uma dezena de fontes , uma depOIS da outra , 
de uma forma que reflete pouco o seu próprio pem;amento. Os 
professores, ao verem apenas reSumos e paráfrases. chegam a 
um vered icto definitivo: /sIo contém só resumos. nenhuma aná­
lise . Algumas áreas requerem que você levante o que os outros 
disseram, mas nesses resumos seu orientador irá procurar O 
seu ângulo. Você não pode deixar sua contribuição para o final. 
dando-a em a lgumas poucas frases. 

Na pesquisa de campo, não re late simplesmente as obser­
vações, nem repita apenas c itações de entrev istas. Aqui tam­
bém sua contribuição prec isa aparecer ao longo de todo o seu 
relatório, de acordo com os principios de seleção que você apli ­
ca a seus dados. Por exemplo, se estiver fazendo um re latório 
sobre as re lações humanas em um loca l de trabalho, você nao 
pode rá descrever tudo o que observou, Precisará selec ionar e 
organizar suas observações c entrev istas para re fletir sua aná­
lise do que é importante. Use as observações pa ra sustentar sua 
análise. em vez de substitui-la. 
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Na pesquisa de laboratório, não vá soterrar seus regul. 
lados com uma narrativa de sua atividade no laboratório. Sua 
contribuição deve aparecer em uma exposição de seu método. 
que seleciona apenas os detalhes importantes. Não misture 
métodos, resultados e os passos em falso que çleu durante o 
caminho. " 

11.2.3 Estrufurar seu relatório em torno de seus dados 

Você pode reconhecer esse problema ao organizar seu rc­
latório em torno das pessoas, dos lugares ou das coisas mais 
previs íveis em seus dados, em vez de se perguntar se não pode­
ria reorganizar suas infonnações em novas categorias, que re­
fle tissem suas afirmações com maior exatidão, ou que fossem 
mais interessantes aos seus leitores. 

Suponha que você esteja escrevendo sobre sonhos, imagi­
nação, Freud, Jung, variáveis sociais e biológicas. O princípio 
de organização a que alguns poderiam se prender de imediato 
seria reservar a primeira metade para Freud, e a segunda para 
Jung, porque seus nomes são os mais reconhecíveis. Essa or­
dem poderia ser interessante a leitores que fossem particular­
mente interessados em Freud e Jung, mas e tão previsível quc 
poderia minimizar sua contribuição e deixar de mostrar aos 
leitores como você quer que eles entendam o material no con­
texto de sua afirmação. Um segundo princípio poderia ser usar 
a primeira metade para as variáveis sociais, a segunda para as 
bio lógicas. Mas, se você afirmar que "os sonhos dependem 
mais de variáve is biológicas, a imaginação mais de variáveis 
sociais", então deveria organ izar seu relatório não em torno de 
Freud e Jung, ou nem mesmo das variáveis sociais e biológi ­
cas , mas em torno dos sonhos e da imaginação. 

Antes de você definir seu esboço, passe alg um tempo or­
ganizando e reorganiza ndo seus dados em categorias, como 
um exercícío que poderia ajudá-lo a atingir o ponto de vista mais 
interessante para seus leitores. Que ordem de categorias refle­
tiria melhor as categorias de sua afirmação? Você poderia até 
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mesmo descobrir uma afirmação mais interessante do que a 
que vem tentando propor. 

J 1.2,4 ESlruturar sell relatório em lorno de lima 
narrativa sobre a sua pesquisa 

Não redija seu relatório como se estivesse, através dos re­
gistros de sua pesquisa, narrando uma escavação arqueológi­
ca. Poucos leitores estarão interessados em um relato passo a 
passo do que você descobriu primeiro, dos obstác ulos que su­
perou, do novo caminho que procurou e, então, de como encon­
trou uma resposta. Esse tipo de narrativa pode ins inuar-se em 
seu relatório, se você mantiver suas anotações como camadas 
de uma civilização e redigir seu relatório levantando-as uma de 
cada vez, registrando cada passo. 

Você verá sinais desse tipo de problema em uma linguagem 
do tipo O primeiro assunto pelo qual me interessei fo i ... , Então 
comparei ... Ponha um ponto de interrogação em cada frase que 
se ref ira especificamente ao que você fez, quando conduziu sua 
pesquisa, ou que explicitamente se refira aos seus atos de pen­
sar e escrever. Se encontrar muitas referências desse tipo, tal­
vez não esteja resol vendo scu problema, mas, provavelmente, 
contando uma história sobre s i mesmo. Corte as fcases que não 
ajudem seus leitores a entenderem seu argumento. 

Você pode evitar esse tipo de problema anal isando seus 
dados à medida que os reúnc. 

11.3 Um plano para o rascunho 

A seguir, apresentamos uma série de passos numa seqüên­
cia que você não deve considerar como fixa. Coloque-os numa 
ordem que atenda a suas próprias necess idades, mas procure 
incluir todos. 
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J 1.3./ Determine onde localizar sua proposição 

Se você tiver uma percepção de sua afirmação principal, 
expresse-a, por mais vaga que seja, e depois decida onde a enun­
c iará pela primeira vez. Falando praticarnçnte, voçê só tem duas 
esco lhas: '. 

• na introdução, especificamente como liltima frase (não 
como primeira), de forma que seus leitores saibam para 
onde você pretende levá-los; 

• na conclusão, de forma que você só revela a seus leito­
res aonde pretendia chegar depois que suas evidências, 
aparentemente de maneira inevitável. tenhanHl0S levado 
até lá . 

Essa é uma esco lha fundamental de organização, porque 
define o contrato social que você faz com seus leitores. Se 
expressar sua proposição principal - sua afirmação principa l, 
a so lução de seu problema, a resposta a sua pergunta - ao tér­
mino da introdução, você estará dizendo a eles: Leitores. agora 
vocês têm o cOl/lrole deste relatório. Conhecem em linhas ge­
ra;s o meu problema e sua solução. Poderão decidir como - ou 
alé mesmo se - continuarão a ler:. 

Por outro lado, se esperar até a conclusão para enunciar 
sua proposição principal, você estabe lece uma relação muito 
diferente - e mais contTolada~ Leitores, conduzirei vocês o 
tempo todo por este relatório, analisando cada alternativa que 
apresenlo 110 ordem que estabeleci, afe o fina l, onde lhes reve­
larei minha conclusão. 

A maioria dos leitores prefere ver a proposição principa l 
na introdução do relatório, espec ificamente no f inal da intro­
dução, porque esse tipo de organi zação lhes dá maior autono­
mia . Em algumas áreas, porém, as formas padronizad<ls ex i­
gem que você loca li ze a propos ição principal na con c lll S~O. 

Nesse caso, lembre-se de que ainda assim seus lei tores prec i­
sam saber para que lado se encaminha seu relatório. tendo em 
mente que eles esperam que você lhes dê algum tipo de o ricn-
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tação na introdução (eles podem, é claro, saltar para a conclu­
são, lê-Ia e recomeçar a ler ou deixar seu relatório de lado). Os 
leitores querem que você lhes dê uma forte indicação do cami­
nho, logo de saída, e que depois os mantenha orientados ao 
longo do percurso . 

O mesmo principio se aplica às seções principais de seu 
relatório e às subseçães. Os leitores começam a procurar a pro­
posição principal de uma seção no fim de sua introdução , Se 
essa introdução constituir-se de uma ún ica frase, então a pro~ 

posição será a primeira frase da seção. Se a introdução for 
mais longa, os leitores procurarão a proposição principal em 
sua última sentença. C laro, você pode ter motivos para pôr a 
proposição de uma seção inteira no fina l dela. Mas, no come­
ço de cada seção, os leitores ainda precisarão de uma ou duas 
frases introdutórias para conduzi-los pelo texto. Portanto, mesmo 
que você ponha sua proposição no fim da seção, elabore, no 
começo, uma frase ou duas que conduzam os leitores até a pro­
posição, no fina l. 

De modo geral, planejc seu relatório de forma que um lei­
tor que ace ite nossas "Sugestões útei s" sobre leitura dinâmica 
(pp. 108- ) I) possa passar a vista por seu relatório e captar o con­
teúdo gera) e o de cada seção. Voltaremos a esses princípios no 
Capítulo 13, quando discutirmos a revisão da organização. 

11.3.2 Formule uma iI/tradução de trabalho 

A primeira co isa que você precisa ter em mente, enquan­
to redige o rascunho, é a pergunta que esta formul ando e uma 
noção de sua resposta, algo que você possa esboçar em algu­
mas palavras, O começo de um texto pode ser tão difícil , que 
alguns de nós esperam até ter escrito as últimas palavras, antes 
de tentar escreve r as primeiras (ded icamos todo o Capítulo 15 
à introdução de seu rascunho final) , Mas a maioria de nós 
ainda precisa de a lgum tipo de introdução de trabalho para nos 
indicar a direção ce rta. Sabemos que iremos descarta-la, mas 
essa introdução de trabalho deve ser tão explicita quanto con­
seguirmos fazê-Ia. 
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A introdução de trabalho menos útil é aquela que enuo· 
cia apenas um tópico: 

Este estudo trata da ordem de nascimento e do sucesso en· 
Irc os imigrantes recentes. 

" 
É melhor começar com um pouco de contexto. Então, se 

puder, enuncie sucintamente sua pergunta como um problema, 
seguido de sua solução, caso a conheça. Senão, tente caracte· 
rizar o tipo de so lução que poderia encontrar: 

É dito que os primogênitos caucasianos do sexo masculi· 
no de classe média ganham maiores sa lários, pennanecem 
m ais tempo empregados e demonstram maior satisfação no Ira­
balho 'c<,"lulO 

No entanto, nenhum estudo analisou os imigrantes recen­
tes para descobri r se esse padrão se repete entre e les. Se nãn fo r 
O caso, teremos de descobrir se há um outro padrão, o motivo 
da diferença e quais são seus efeitos, porque s6 então podere­
mos entender os padrões de sucesso e fracasso em comunida­
des étnicas ... ~hpuqu .... 

A ligação prevista entre sucesso c ordem de nascimento 
parece vigorar entre os grupos étnicos, particulannente os do 
Sudeste asiático. Mas existem complicações no que se rcfcre a 
grupos étnicos diferentes, como quanto tempo faz que a fam í­
lia emigrou de seu país e seu nível econôm ico antes da emigra­
ção._ H~';do do ~.oJuuIo 

Essa introdução só esboça o problema e inclina-se para a 
sua solução, mas é suficiente para colocá- lo no caminho certo. 
Em seu último rascunho, você reviSará essa parte, de modo 
que ela expresse a idéia mais clara do problema cm foco c a 
solução que você finalmente descobrir. 

:;. Se você realmente está tendo difi culdade para começar, 
volte ao começo do Capítulo 4 e use O seguinte esquema: 

Estou estudando o sucesso econômico e a ordem de nascimen­
to entre os imigrantes recentes do sexo masculino proven ientes 
do Vietnã, 
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porque quero descobrir se o mesmo padrão que vigora en­
tre os homens nativos do pais de origem continua vigoran­
do entre eles , 

para entender como as diferentes forças culturais, 
influências familiares e demais c ircunstâncias influen­
ciam sua mobilidade social. 

/1.3.3 Estabeleça o palio defundo, as definições 
e as condições necessárias 

Tendo uma introdução dc trabalho, chegue a uma conclu­
são sobre o que seus leitores devcm saber, entender ou em que 
acreditar imediatamente, antes que possam entender qualquer 
outra coisa. Dependendo da área, muitos autores, ao chegar a 
esse ponto, expõem o problema com mais detalhes do que foi 
possível na introdução. De finem termos, revisam pesquisas 
anteriores, estabelecem fundamentos importantes, traçam li­
mites ao projeto, localizam o problema em foco em um con­
textÇl h istórico ou social maior, e ass im por d iante. 

O maior risco aqui é ir em frente por várias páginas, resu­
mindo as fontes, de uma maneira que os leitores poderão jul­
gar desnecessária. Apresente informações extraídas de suas ano­
tações, mas apenas na medida suficiente para que os leitores 
que não estejam muito familiarizados com seu tópico enten­
dam quaisquer termos especiais, conheçam alguma pesquisa 
que tenha motivado a sua, assim como os fatos bás icos sobre 
o material que você estudou . Quando começar a redigir, po­
rém. você não pode deixar esse resumo dominar seu rascunho . . 
Apresente, como pano de fundo, apenas as informações que se­
jam sufic ientes para permitir que os leitores entendam o que se 
segue. Se essa parte de pano de fundo tiver mais do que duas 
páginas, finalize-a com um resumo conciso do que você quer 
que seus leitores tenham em mente quando começarem a ler o 
texto principal de sua argumentação. 
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J J. 3. 4 Refaça seu esboço 

Quando começar a planejar o texto central de sua argu­
mentação, não se esqueça de que você sempre pode organizar 
os elementos de um argumento de mais de uma maneira (veja . , 
as pp. 186-8). Para descobrir uma boa maneira, vOCê precisa­
rá manipular as estruturas que discutimos nos Capítulos 7-10, 
experimentando diversas ordens. Custa menos descartar esco­
lhas ruins agora do que depois que começar a redigir. Em todas 
essas considerações, en tretanto, ponha seus leitores em primei­
ro lugar. Tente organ izar suas informações em ordens que re­
flitam as necess idades deles. 

Com respeito a isso, há pOllCOS princípios confiáveis, e 
todos têm a ver com o que seus leitores já sabem e compreen­
dem. 

Do antigo ao novo. Em geral, os leitores prefcrem passa r 
do que eles sabem para o que não sabem. Portanto, um bom 
principio para ordenar o texto de seu relatório e começar revi­
sando brevemenle o que os seus leitores sabem, de modo que 
possam passar ao que pensarão que e novo. Considere este prin­
cipio como um gu ia geral, quando estiver em dúvida: com que 
os leitores estão mais familiarizados, ou menos, no que se refe­
re aos seus dados e sua argumentação? Comece com o conhe­
cido, passe para o desconhecido. 

Do mais curto e mais 
simples ao mais longo c 
mais complexo. Em geral, 
os leitores preferem en­
contrar um material mais 
curto, menos complexo, 
antes de um mais lo ngo, 
mais complexo. Quais ele­
mentos de sua argumen­
tação os leitores entende­
rão mais facilmente? Quais 
entenderão menos facil­
mente'! 

Encontrando a ordem cerlo 

Próximos de redig ir o último ros­
cunho deSte capítulo, tínhamos co­
locado o que é agora o Seçõo 
1 1.2, ·Ouotro armadilhas". depois 
do seção que você estó lendo ago­
ra . fo../Ios percebemos que você en­
tenderia mais facilmente o que deve 
fazer se o advertíssemos primeiro 
sobre como evito! olguns dos erros 
típicos que os eSludonles cometem 

PREPARANOO-SE PARA REDIGIR, REDIGINDO E REVlSANOO 215 

Do não contestado ao mais contestado. Em geral , os lei­
tores passam mais prontamente de assuntos menos contesta­
dos aos mais contestados. Quais elementos de sua argumenta­
ção seus leitores aceitariam mais facilmente? A quais dcles 
poderiam resistir mais fortemente? Se sua afirmação principal 
é controversa, e você pode apresentar vários argumentos para 
sustentá-Ia , experimente começar com um que tenha mais pro­
babilidade de ser aceito pelo seu leitor. 

Infelizmente, esses critérios costumam colidir entre si: o 
que alguns leitores entendem melhor são as objeções que fazem 
com maior veemência; o que você acha que e seu argumento 
mais decisivo pode ser a afirmação mais nova e a mais contes­
tada. Não podemos oferecer nenhuma nomla cxata aqui, só va­
riávei s a serem consideradas. Experimente estas, por exemplo: 

• ordem cronológica; 
• ordem lógica, de evidência para afirmação, e vice-vcrsa; 
• concessões e condições em primeiro lugar, então uma 

objeção que você possa refutar, seguida de sua própria 
I evidência afinnativa e vice-versa. 

Em resumo, dê-se uma oportunidade de descobrir o po­
tcncial que ex iste no que você sabe, testando suas proposições 
em combinações diferentes. Presidindo todos os seus julga­
mentos deve estar este princípio fundamental: O que seus lei­
tores têm de saber agora, antes que possam entender o que virâ 
depois? 

11.3.5 Selecione e dê/orma a seu material 

A esta altura você pode esperar pôr de lado grande parte 
de scu material , porque lhe parecerá irrelevante. Isso não sig­
nifica que você desperdiçou tempo, coll;!tando-o. A pesquisa é 
como garimpar ouro: colher uma grande porção de materia l 
bruto. escolher uma parte. descartar o resto. Mesmo que todo 
aquele materia l nunca apareça cm seu relatóri o, ele é o alicer-
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ce de conhecimento sobre o qual sua argumentação repousa. 
Emest Hemingway disse uma vez que uma pessoa sabe que está 
eser~vendo bem quando desearta material que sabe que é bom. 
Voce sabe que elaborou um argumento convincente quando se 
vê descartando material que parece bom .- mas Q-ão tão bom 
quanto o que você conserva. " 

11.4 C riando um rascunho passível de revisão 

Se você ~cha que está pronto para começar a pôr palavras 
no papel , refl ita por um momento sobre o tipo de redator que 
você é (ou talvez queira ser). 

J J.4. J Dois estilos de redigir 

Rápido e sujo: Muitos autores acham mais eficaz escre­
ver tão rápido quanto conseguem mover a caneta ou datilogra­
faro Sem se preocupar com o estilo, a correção, ou mesmo a 
clareza (muito menos com a ortografia), eles tentam manter o 
flux~ das idéias_ Se uma seção não deslancha, eles anotam o 
motivo pelo qual ficaram entalados, indicam isso no rascunho 
para observar na passada seguinte, e vão em frente. Se estão fa~ 
zendo uma li sta, não digitam citações ou notas de rodapé: inse­
rem só o suficiente para indicar o que devem fazer depois. 

Entã?, se as idéias param de fluir completamente, eles têm 
o~tra~ COisas de que cuidar: melhorar o fraseado, acrescentar 
c ltaço~s, ocupar-se com a introdução, revisar o que redigiram, 
r~~umlr em uma frase ou duas ° terreno que já cobriram, cer­
tificar-se de que a bibliografia inclui todas as fontes citadas no 
text~: Como um úhi":,o recurso, corrigem a ortografia, a pon­
tuaçao - qualquer cO isa que desvie seus pensamentos do que 
está causando o bloqueio, mas que os mantenha em ati vidade 
dando ao seu subconsciente uma oportunidade para lcabal ha; 
no problema. 

Ou saem para dar uma caminhada. 
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Lento e limpo: Há outros que não podem trabalhar com 
tais métodos "sujos", mas apenas com "a perfeição, palavra por 
palavra", "frase por frase bem acabada". Não conseguem co­
meçar uma nova sentença até que aquela em que estejam tra­
balhando tenha ficado perfeita. Se você é desses e não conse­
gue se imaginar escrevendo rápido e de modo grosseiro, não 
tente modificar seu estilo. Mas lembre-se: quanto mais você 
se fixar em eada pequena parte, menos alternativas terá depois. 
Você deparará com uma grande dificuldade se, de repente, 
enxergar as coisas de uma nova maneira e tentar fazer revisões 
em larga escala. Se sua redação " frase por frase" tiver estabe­
lecido cuidadosas transições e conexões entre parágrafos c se­
ções, seu relatório parecerá uma parede de blocos de granito 
encaixados uns nos outros. Até mesmo uma pequena mudan­
ça requererá mais mudanças colaterais do que você achará de­
sejável fazer. Por isso, se você é um re<k"ltor " frase por frase" , 
precisa ter um esboço detalhado que lhe diga aonde você está 
indo e como chegará lá. 

11.4.2 Crie lima rotina 

Seja qual for seu estilo, estabeleça um ritual para escre­
ver e siga-o. Ritualisticamente, arrume sua escrivaninha, sen­
te-se, aponte seus lápis ou ligue o computador, acenda e ajuste 
a iluminação, sabendo que ficará sentado ali por um período 
de tempo absolutamente irredutível. Se ficar olhando para o 
espaço, sem nenhuma idéia na cabeça, escreva um resumo: Até 
aqui, tenho as seguintes proposições .. . Ou dê uma olhada nos 
últimos parágrafos que escreveu e trate um trecho importante 
de ev idência como uma afirmação em um argumento subordi­
nado. Identifique as pa lavras-chave em todas as afirmações 
subordinadas, indagando que ev idência encorajaria seus leito­
res a aceitá-Ias, e comece a escrever: 

I _ Muitos jornais atacamm Roosevelt. Que evidência mOSlra que 
muitos jornais atacaram Roosevelt? 
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2 - Eles o atacaram por promover o socia li smo. Que evidência 
mostra que eles o atacaram por promover o socialismo? 

3 - Se o atacaram, ele deve ter sido impopular. Que evidência 
mostra que, se os j ornais atacam um presidente, ele deve ser 
impopular? 

_ Faça isso com cada elemento importante de sua argurncn­
taçao. Dependendo, então, de seu prazo final, analise cada sub­
subargumento da mesma maneira. 

11.5 Uma a rmadilha a evitar a todo custo 

É ao escrever seu rascunho que você se arrisca a fazer a 
pior coisa que pode acontecer a um pesquisador: no calor da 
re~ação, você mergulha confiante em suas anotações, achando 
COlsnS boas para dizer, enchendo a página ou a tela com mui­
tas pa lavras boas. E essas palavras são de outra pessoa. 

O plágio é um assunto que envergonha todo o mundo, ex­
c~to , talvc.z, o p lagiador bem-suced ido. Todo pesquisador pre­
cisa levar ISSO em conta. Alguns atas de plágio são deliberados. 
Ninguém prccisa de ajuda para saber que é errado comprar um 
trabalho escolar, copiar um relatório dos arquivos de uma fra-

, 'ternidade estudantil· ou usar grandes trechos de um artigo, co­
~o se a~ palavras fossem suas. Mas a maioria dos plágios são 
inadvertidos, porque o autor não foi cuidadoso ao fazer suas 
a~otações (reveja as pp. 101 -6), porque não entende o que é plá­
gIO, ou porque não está consciente do que está fazendo. 

11.5.1 Definição de plágio 

Você está cometendo p lágio quando, intencionalmente ou 
não, usa as palavras ou idéias de outra pessoa e não as credita 

• Nas univers idades americanas, as fraterni dades de a lunos guardam 
trabalhos c$(;olarcs para a consulta de seus associados. (N . do T.) 
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àquela pessoa. Você come­
te plágio até mesmo quan­
do dá o crédito ao autor, 
mas usa as palavras exa­
tas dele, sem indicar isso 
com o uso de aspas ou de 
um recurso gráfico qual­
quer, como recuo de tex­
to. Você também comete 
plágio quando usa pala­
vras muito próximas das 
de sua fonte, de modo que, 
colocando seu texto lado 
a lado com o texto da fon­
te, percebe-se que você não 
poderia ter escrito aqui lo 
sem recorrer àquela fonte. 
Quando acusados de plá­
gio alguns autores ale­
ga~ : De algum jeito devo 
ler memorizado aquela 
passagem. Quando a es­
crevi. com certeza pensei 
que o texto era meu. A des-

Plágio intencional ê roubo 

Os estudantes que intencionalmen' 
te apresentam o trabalho de outros 
como seus nem sempre reconhecem 
o mal que essa a titude couso - um 
assunto que d iscutimos no Porte IV. 
f\IIDs, às vezes, eles nem parecem 
saber que estão roubando. Co-
10mb teve de arbitrar uma d isputo 
entre dois alunos que apresento­
rom Irooolhos idênticos poro ames' 
mo materia . O primeiro dos dois 
alunos, confrontado com O evidên­
cia, admiliu ter copiado o trobo· 
lho q ue o segundo aluno lhe mos­
trara . AD owir isso, o ~undo ficou 
possesso, protestando que o pri' 
meiro nõo tinho nenhum direito de 
copiar seu trabalho, porque ele o 
lirora dos arquivos de suo fraterni­
dade, e que só os integrantes do· 
quela fra ternidade linham o d irei­
to de apresentar aqueles tra balhos 
como seusl 

culpa convence muito pouca gente . 

11.5.2 Plágio direto de palavras 

Quando quiser usar as palavras exatas que encontrou cm 
uma fonte, pare e pense. Então: 

• coloque O texto entre aspas, ou crie uma citação em blo­
co (veja as " Sugestões úteis" no final deste capítu lo), 

• copie as palavras exatamente como elas aparecem na fonte 
(se mudar alguma coisa, use colchetes c reticências para 
indicar as mudanças), c 

• cite a fonte . 
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Esses são os três primeiros principias que regem o uso de 
palavras de outras pessoas: indicar sem ambigüidade onde as pa· 
lavras da fonte começam e terminam, copiar as palavras cor­
retamente (ou indicar as mudanças) e citar a fonte. Se omitir 
o primeiro ou o último passo, intencionalmente 0l!- não, você 
estará cometendo plágio. 

J 1.5. 3 Plágio direto de idéias 

Você também comete p lágio quando usa as idéias de outra 
pessoa e não as cred ita a cla. Você estaria cometendo plágio, 
por exemplo, se escrevesse sobre problemas, usando os concei ­
tos do Capítulo 4, c não os creditasse a nós, mesmo se mudas­
se nossas palavras, chamando "condições" de, digamos, pre­
dicamenlos e "CUSlOS", prejuízos. 

Se usar as idéias de outras pessoas, dê-lhes o crédito, an­
tes de mais nada. Se escrever várias páginas baseando-se no 
traba lho de outro, não relegue a menção desse fato a uma nota 
de rodapé, no fina l. 

Uma situação enganadora surge quando você apresenta 
uma idéia como sendo sua, mas depois descobre que outra pes­
soa a teve primeiro, ou uma parecida. No mundo da pesqui sa, 
prioridade não conta para tudo, mas conta muito. Se não citar 
a fonte original, você se arrisca a que as pessoas pensem que 
você a plagiou, embora de fato não o tenha feito. 

Uma situação ainda mais enganadora é aquela cm que vo­
cê usa idéias que são extensamente conhecidas em sua área. . , 
As vezes, a idéia é tão familiar que todo o mundo sabe de quem 
é o crédito por ela, e você poderia se r considerado ingênuo se 
a citasse. Por exemplo, você poderia mencionar Crick e Watson 
ao falar sobre a estrutura helicoidal do DNA, mas provavel­
mente não citaria o artigo em que essa descoberta foi anunc ia­
da. Em outras ocas iões, contudo, a idéia lhe parece uma infor­
mação comum, parte do pano de fundo de sua área, e você não 
sabe quem a publicou primeiro. Considerando que você não po­
de rastrear tudo o que diz em seu re latório, esses são casos em 
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que até mesmo os estudantes mais escrupulosos podem trope­
çar. Tudo o que podemos dizer é: Em dúvida, p ergunte ao seu 
professor e forneça o crédito sempre que puder. 

I J .5.4 Plág io indireto de palavras 

É ainda mais enganador definir plágio quando você faz 
resumos e paráfrases. Eles não são a mesma co isa, mas con­
fundem-se tanto, que você pode não perceber quando está pas­
sando do resumo para a paráfrase e, então, ultrapassando a fr~n­
teira do plágio. Não importando a intenção. a paráfrase mUito 
próxima do original conta como p lágio, mesmo quando a fonte 
é citada. 

Outra complicação é que áreas diferentes estabelecem a 
fronteira em pontos diferentes. Em advocacia. espera-se q~e 
você parafraseie estatutos e decisões de tribunais de modo n:UItO 

próximo do original. Em ciênci.as. os ~utores ~eralmente Clta~. 
e então parafraseiam, de maneira mUito parecida com a do 0:1-
gina~ . a parte de um artigo em que uma descoberta é anuncl~­
da embora não as outras partes. Mas, em áreas que usam mUI­

ta~ citações diretas, como hi stória e línguas, é arriscado fazer 
paráfrases muito próximas. .. . 

Por exemplo, o parágrafo seguinte plagia o pnmelro pará­
grafo desta seção, porque o parafraseia muito de perto: 

É mais difícil caracterizar o plágio quando lidamos com re­
sumos e paráfrases, porque, embora eles sejam diferentes, se~s 
limites são obscuros, e o autor pode não saber que cruzou o It­
mile do resumo entrando na paráfrase, e que passou da pará­
frase para o plágio. Independentemente da intenção, uma paráfra­
se muito próxima do original é plágio, mesmo quan~o .a fonte é 
citada. Este parágrafo, por exemplo, contaria como plagIO daque­
le outro (BOOlh, Colomb e Williams, p. 22 1). 

o texto a seguir está na frontei ra do plágio: 

Por ser difícil distinguir a fronteira entre o resumo e a p?­
ráfrase, um autor pode andar perigosamente próx imo do plágIO 
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sem sabê-I,o. me~mo quando cita a fonte e nunca pretendeu co­
~eler plágio. MUitos poderiam cons iderar este parâgrafo uma pa­
rafrase que cnv.ou a fronrcira(Booth , Colomb e Williams, p. 221). 

As palavras em am~as essas versões ,seguem. o original tão 
d~e perto, q~e qualquer le~t~r reconheceria que o auto.r só poderia 
te- Ias escnto lendo o ongmal simultaneamente. 'Eis agora um 
resumo daquele parágrafo, só que no lado seguro da fronteira: 

De ac.ordo. com Booth, Colomb e Wi ll iams, os autores às 
vezes plagmm Inconscientemente por pensarem que estão fa ­
~ndo um r-es,umo, quando de fato estão parafraseando muito pró­
ximo do ~ngmal, um ato que é cons iderado plágio, mesmo quan­
do cometido sem querer e citadas as fo ntes (p. 22 1). 

J /.5.5 Tenha consciência de que está plagiando 

Aq~i vai um teste simples par'<! o plágio inadvertido: pres. 
te a~en!ao ao local para onde seus olhos se dirigem, enquanto 
voce poe. palavras no papel ou na tela do computador. Se seus 
olhos estiverem em sua fonte, no mesmo momento em que seus 
dedo~ voam sobre o teclado, você se arrisca a fazer algo que 
depoiS d~ semanas, meses, ate mesmo anos poderá resultar e~ 
sua humilhação pública. Sempre que usar u'ma fonte extensiva­
mente, comp~re sua página com a do original. Se achar que 
alguém p?~er.Ja correr o dedo ao longo de suas sentenças e en­
contrar Slnommos para palavras usadas no original, mais ou 
me~os na .m~sma ordem, tente outra vez. É menos provável que 
~~e plagie madvertidamente se, ao eSli':rever, mantiver os olhos 

o em .sua fonte , mas na tela do computador ou na folha de 
papel , c IOfomlar o que sua fonte tem a dizer depois que as pala­
vras foram filtradas pela compreensão que você teve delas. 

11.6 As últimas etapas 

_ Se v?cê é um redator de frase por frase e chegou ao fim 
entao esta pronto para a última etapa. Mas, sc adota o métod~ 
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mais rápido, embora grosseiro, de deixar fluir, terá de passar 
o texto a limpo. O que você está pretendendo obter é um pri­
meiro rascunho legível, que não o distraia com frases corri gi­
das e uma porção de erros superficiais . Não se preocupe em 
encontrá-los todos: você passará o texto a limpo com mais cui­
dado quando estiver chegando ao fim. 

Volte e preencha os espaços em branco: inclua citações, 
acrescente notas de rodapé, faça o trabalho mecânico que pu­
lou antes. (Se você usa um processador de texto, passe a limpo 
em etapas, imprimindo uma prova a cada nova etapa . Se você 
usa máquina de escrever, reúna todas as suas citações e redija 
as notas de rodapé, inserindo-as quando redatilografar o texto.) 

Agora leia seu rascunho todo do princípio ao fim, o mais 
rápido que puder, de preferência em voz alta, para um amigo 
ou colega. Isso é só para medir a fluênc ia de sua argumenta­
ção. Se você tropcçar em uma frase, ass inale, mas continue em 
frente. Se dois parágrafos parecerem desconectados, acrescente 
uma transição, se lhe ocorrer alguma, ou assinale o ponto para 
res~lver depo is. Se as proposições não estiverem cm ordem, 
anote o ponto onde você se deu conta do problema e passe adian­
te. A mcnos que você seja um editor compulsivo, não se abor­
reça, querendo que toda frase saia perfeita, toda palavra cor­
reta. Você provavelmente fará tantas mudanças pelo caminho, 
que nesta etapa não vale a pena desperdiçar tempo com peque­
nas questões de estilo, a menos que, tal vez, você esteja usando 
a revisão como um meio que o ajude a pensar com maior cla­
reza. Quando tiver uma prova limpa, com os problemas assina­
lados, você terá um rascunho passíve l de revisão. 

A essa altura, no entanto, você enfrentará um problema que 
embaraça todo autor: determinar se seu relatório terá sentido 
para seus leitores. Precisará, então, tentar lê-lo com os olhos de­
les , imaginando como eles o entenderão, o que eles irão obje­
tar, o que eles precisam saber logo, para entender algo depois. 
Alguns autores temem que esse último passo comprometa sua 
integridade inte lectual de pionciro solitário desbravando um 
terrcno desconhecido. Com a certeza de que descobriram Algo 
Importante, eles querem acreditar que a verdade de sua desco-
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berta deve falar por si mesma, sem precisar de nenhuma retó­
rica inteligente. É a história da Verdade Heróica, uma posição 
anti-retórica enunciada por Sócrates 2.500 anos atrás e deba­
tida desde então. 

. Apesar desse ideal platõnico de verdade despojada de en­
feites, o conhecimento nunca é simplesmente descoberto, apre­
sentado e aceito. Novas idéias são sempre criadas' e depo is mo­
deladas por autores que prevêem as necessidades, convicções 
e objeções de seus leitores. lmaginando a si mesmos em um diá­
logo com eles, desejando saber o que pensam, o que precisam 
entender, os autores descobrem melhor o que eles próprios 
podem pensar. O melhor meio para alcançar esse fim é a revi­
são cuidadosa. 

Talvez a maior diferença entre os autores experientes e os 
iniciantes sej a sua atitude com relação a esse primeiro rascu­
nho. O autor ex periente considera-o um desafio: Tenho o esbo­
ço, agora vem o trabalho dificiJ, filas agradável, de descobrir 
o que posso fazer com ele. O iniciante considera-o um triunfo: 
Pronto! Agora mudo aquela palavra, ponho lima vírgula aqui, 
passo o texto pelo corretor ortogrtifico e <Imprimir>! Um pri­
meiro rascunho realmente é uma vitória, mas res ista a essa fá­
cil saida . Nos capítulos restantes, descreveremos maneiras de 
revisar seus rascunhos não como uma tarefa enfadonha, mas 
como uma maneira de manter o fluxo da criatividade. 

Sugestões úteis: 
Usando citações e paráfrases 

Independentemente de qual seja sua área, você precisa con­
fiar na pesquisa dos outros e re latar o que eles descobriram. 
Mas as práticas de sua área determinarão como deve fazê~lo . 

Como citar e parafrasear 

Nas ciências e cm algumas ciências sociais, os pesquisa­
dores raramente reproduzem o texto das fontes diretamente . 
Em vez di sso, eles as parafraseiam e as citam. O proccsso é 
simples: com suas próprias palavras, reescreva o que descobriu 
ou ds dados que quer usar. Então, certifique-se de c itar a fonte 
usada, na forma adequada a sua área. Só transfonne o nome 
da fonte em uma parte direta de sua própria sentença se a fonte 
for importante e você quiser chamar atenção para ela. 

Vários processos foram sugeridos como sendo as causas do 
efeito ativador~associativo. Por exemplo, em seu original estudo, 
Meyer e Schvaneve ldt ( 197 1, p . 232) sugeriram dois, a saber: 
de ativação por desdobramento automático (independente de 
atenção) na mem6ria, a longo prazo, e de alteração de localiza­
ção. Neely (1976) fez distinção semelhante entre um processo 
de ativação por desdobramento automático na memólia c um pro­
cesso que esgota os recursos do mecanismo de atenção. Mais re­
centemente, foi estudado um processo ati vador-3ssociativo mais 
avançado (de Graal, 1984). 

A autora cons iderou Meyer, Schvaneveldt e Neely impor­
tantes o bastante para citar seus nomes cm suas sentcnças, mas 
mencionou o de Groot como uma referência secundária. 
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Em letras c em algumas ciências sociais, os pesquisado­
res às vezes parafraseiam as fontes, mas é mais provável que 
as citem. Você tem três opções. 

• Apresente uma citação usando dois-pontos ou uma frase in-
trodutória : ' 

Plumb descreve a administração de Walpole em tennos 
que lembram um dos sistemas de patronato nas cidades ameri­
canas: "Sir Roben foi o primeiro politico inglês a descobrir como 
usar a lealdade de pessoas cuja única qualificação era o palro­
cinio dele" (p. 343) . 

Plumb descreve a administração de Walpole em tennos 
que lembram um dos s istemas de patronato nas cidades ameri­
canas. Ele afinna que "Sir Roben foi o primeiro político inglês 
a descobrir como usar .. ," 

• Entremeie a citação em sua própria sentença (mas certifiquc­
se de que haja concordância gramatical entre sua sentença e 
a citação): 

Plumb fala em termos que lembram um dos sistemas de pa­
tronato nas cidades americanas modernas ao descrever como 
Walpole era capaz de "usar a lealdade de pessoas cuja única 
qualificação .. ... 

Jameson nunca se sentia à vontade com as decisôcs do Tri­
bunal e sempre " reclamou [reclamava). .. que algo tinha de ser 
mudado" (1984, p. 44). 

(Observe que, quando esse autor alterou o texto do original , 
usou colchetes e reticências para indicar cada alteração.] 

• Destaque em uma "citação em bloco" as citações de três ou 
mais linhas. Quando usá-Ia, certifique-se de que a citação 
liga-se ao que veio antes, e logo antes, ou logo depois da cita­
ção. esclareça por que a está introduzindo. 

T 
I 
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Depois da Restauração, em 1660, os filósofos e moralistas 
ingleses continuaram reclamando que as pessoas eram motiva­
das por dinheiro e bens materiais. o que não era, ê claro, nada 
novo. Mas esses pensadores acreditavam que viam uma mudan­
ça: uma forma nova de "virtude mercenâria" que tentava ofere­
cer incentivos materiais para o bom comportamento. Essas novas 
reclamações culminaram no trabalho de Shaftesbun: 

Os homens não se contentaram em mostrar a vantagem 
natural da honestidade e da virtude. Antes as diminuíram, o me­
lhor meio, segundo pensaram, de lançar outro fundamento. Tor­
naram a virtude uma coisa t."io mercenária , e falaram tanto de 
suas recompensas, que dificilmente se pode dizer o que existe 
nela, afinal, que valha a pena recompensar (p. 135). 

• Não comece uma frase com uma citação, terminando-a com 
suas próprias palavras. Comece suas frases com suas próprias 
palavras e te rmine-as com O material c itado. 

Qua1ndo citar e parafrasear 

Nâo importa qual seja sua área, você precisa aprender até 
que ponto deve depender do trabalho dos outros . Se você citar 
ou mencionar outros autores com muita freqüência, vai pare­
cer que tem pouco a oferecer de seu próprio trabalho. Por outro 
lado, se citar pouco demais, os le itores poderão pensar que 
suas afirmações carecem de sustentação ou, então, não enten­
derão como o seu trabalho relaciona-se com os de outros pes­
qui sadores. Não podemos lhe oferecer regras definitivas para 
decidir quando e quanto citar ou parafrasear, mas há algumas 
regras elementares. 

Empregue citações diretas: 
o quando usar o trabalho dos outros como dados primários, 
o quando quiser chamar a atenção para a autoridade deles, 
o quando as pa lavras específicas de sua fonte tiverem 

importância porque: 
- foram palavras importantes para outros pesquisadores, 
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- você quer se concentrar na maneira como sua fonte 
diz as coisas. 

- as palavras da fonte são especialmente vividas ou sig· 
nificativas. 

- você questiona sua fonte e quer apresentar"o caso dela 
com imparcialidade. 

Parafraseie suas fontes: 
• quando estiver mais interessado no conteúdo, nas desco­

bertas o u afirmações do que na maneira como a fonte 
se expressa, 

• quando puder di zer a mesma co isa com maior clareza. 

Não cite s implesmente porque é mais fácil ou porque você 
acha que não tem autoridade para fa lar por suas fontes. Reduza 
suas citações à menor extensão possível , e sob nenhuma circuns­
tância remende um relatório com uma série delas. Você preci­
sa apresentar seu próprio argumento, com suas próprias afir­
mações e evidências. 

T 
Capítulo 12 

Apresentação visual das evidências 

ESle capítulo discute assuntos nos quais a maioria dos 
autores só pensa, quando penso. bem no final do p rocesso de 
redação. MQs. dependendo de sua área. voee deve refletir 
sobre a apresentação visual das evidencias nas primeiras fa­
ses da redação . 

O S LEITORES JULGARÃO a qualidade de sua pesquisa pela 
importância de sua afirmação e pe la força de sua argumenta­
ção. Mas, antes de fazer esse julgamento, eles terão de entender 
o que você escreveu. Nesse sentido, discutimos, nos Capitulos 
13 e 14, como cri ar um relatório que seja coerentemente o rga­
nizado, escrito numa prosa de estilo fluente. Mas, se seus dados 
consistirem de elementos abstratos - números; listas de nomes, 
de lugares, de objetos, ou mesmo conce itos reduzidos a pou­
cas palavras - , você sempre terá outro modo de aj udar seus le i­
tores a entender esses dados e, portanto, sua argumentação: vi­
sualmente, por meio de tabelas, quadros, gráficos, diagramas, 
mapas e s inais visuais de estrutura lógica. 

12.1 Visual ou verbal'! 

A escolha de como apresentar os dados, visual ou verbal­
mente, dependerá: 

• do tipo dos dados, 
• de como seus leitores poderão entendê-los melhor, 
• de como você quer que seus leito res reaj am a eles. 

Você se comunica melhor com palavras quando a infor­
mação é qualitativa e não facilmente apresentada de modo fo r­
mai , ou quando seus leitores são fortemente orientados para a 
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" palavra", como acontece com a maioria das pessoas da área 
de ciências humanas. Com outros leitores, no entanto, você pode 
se comunicar de modo efic iente com tabelas, gráficos ou dia­
g ramas, se seus dados tiverem as seguintes características: 

, 

• Incluem elementos independentes. Esses pP<tem ~eT ele­
mentos distintos, que são bem definidos e estáveis, cha­
mados "casos" - pessoas, lugares, coisas ou conceitos. 
Ou o elemento independente pode ser uma "variável in­
dependente", uma escala de medida que não muda em 
resposta a outras variáveis - tempo, temperatura, distân­
cia, e assim por d iante. 

• Os elementos independentes estão relac ionados siste­
maticamente a quantidades ou características, chamadas 
variáveis "dependentes", dados que mudam cm respos­
ta a causas externas . 

Por exemplo, os do is parágrafos segui ntes têm três ele­
mentos independentes (os três municípios) e muitas variáveis 
dependentes. Mas só no segundo parágrafo é q ue os elementos 
e variáveis relacionaram-se sistematicamente o bastante para 
serem apresentados v isualmente: 

As populações dos municípios de Oswego, Will e Tuttle 
decresceram, de 1970 a 1990, como resultado de uma queda de 
3 1,6% na manufatura, e de 65,9"/0 na agricultura familiar ape­
nas em Tuttle, queda que se iniciou em 1980, quando a agricul­
tura empregava ali mais de 55% da mão-de-obra, e que se esten­
deu até 1990, quando empregou me,nos de 30%. Com a queda 
da oferta de em pregos, também caiu o numero dos que se muda­
ram para Oswego e Tunle, cm 73%. 

Como resu ltado, de 1983 a 1993, a população desses muni­
cípios reduziu-se continuamente: em Tuttle, um total de 10.102, 
ou 49,3%, de 20.502 para 10.400; em Wi ll , de 16.65 1 pan! 
15.242, ou 8,5%; em Oswego, 39, 1%, de 15.792 para 9.6 14, 
numa perda de 6. 178. As diferenças podem ser atribuídas ao fa lO 
de que TUltle e Oswego dependem da agricultura, e Will prin­
cipalmente da pequena indústria. 

PREPARANDO-Sli. PARA REDIGIR, REDIGINDO li. REVISANDO 231 

No primeiro parágrafo, não podemos alinhar sistematica­
mente os municípios com as vari áveis dependentes de modo a 
mostrar as relações causais complexas que o parágrafo expõe. 
O texto é o suficiente. No segundo parágrafo, os municípios 
correlacionam-se sistematicamente com dados sobre a indús­
tria, a população e as mudanças. Essas relações seriam obser­
vadas mais faci lmente em uma tabela: 

Tabela t2.t : Detlinio populacional por município, 1983-1993 

Município Atividadc 1983 1993 Decréscimo % 

Tutde Agricultura 20.502 lQ.400 10.102 - 49.3% 
Oswego Agricultura 15.792 9.6 14 6. 178 - 39,1% 
Will Manufatura 16.651 15.242 1.409 - 8,5% 

Para comunicar esses dados com ma ior força retórica, po­
deriamos usar wn diagmma de barras que nos convidasse a "ver" 
uma imagem dessas diferenças e compará- Ias. Note que o dia­
grama de barras apresenta menos dados e com menor prec i­
são . (Chamamos os gráf icos e diagramas de " fi guras".) 

Tutt lc Oswcgo Wi ll 

~1983 

0.993 

Figura 12.1: Decllnlo populacional por mun icipío: 1983-1993 

Finalmente, poderíamos apresentar os mesmos dados de 
maneira ainda mais destacada com um grá fi co, de modo que 
pudéssemos ver as mudanças como uma hi stória: 
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Figura 12.2: Oeclinio populacional pOI" município : 1983-1993 

Neste capítulo, discutimos quando usar e elaborar tabe las, 
di agramas, gráficos e outras ilustnlções, de forma que os lei­
tores possam entender informações complexas com facilidade, 
sentindo o impacto retórico que você deseja causar. 

12.2 Alguns princípios gerais de elaboração 

Ass im como em tudo o mais em seu projeto, dedique al­
guns minutos ao plancjamento do que você pretende conseguir 
com sua tabe la, diagrama ou gráfico. 

I - Que nível de precisão os leit'ores esperam dos dados? 
• As tabelas são mais precisas que diagramas e gráficos. 

2 - Q ue tipo de impacto retórico e visual você qucr cau­
sar nos lei tores? 
o As tabelas parecem apresentar os dados objetiva­

mente. Embora você selecione os dados, eles parecem 
não refletir sua interpretação. Apresente os dados 
em tabelas, se quiser ser preciso em sua descrição e 
reduzir o impacto re tórico. 
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o Diag ramas e gráficos têm maior força visual. Esti ­
mulam os leitores a reagir à imagem visual. 

o O s diagramas convidam os leitores a fazer compa­
rações . 

o Os gráficos convidam os leitores a acompanhar um 
relato. 

3 - Você quer que seus leitores vejam uma p roposição 
nos dados? 
o As tabelas incentivam os leitores a interpretar os dados. 
o Diagramas e gráficos parecem apresentar sua pro­

posição mais diretamente. 

Independentemente da forma que você escolher, os leito­
res entenderão seus dados mais faci lmente se você seguir três 
principios de elaboração. 

I - Quanto maior a organi zação, melhor. Organize os ele­
mentos por um princípio que reflita como você quer 
que os le itores usem a tabela ou figura: 
o Ordene os elementos independentes por um princípio 

que reflita as variáveis que quer que os leitores notem. 
o Nas tabelas, organize os dados de forma que os 

olhos dos leitores sejam atraídos para os elementos 
que você mais quer que eles notem. 

o Nos diagramas, se possível, ordene as barras de mo­
do que adquira uma forma coerente com o que você 
pretende mostrar: uma linha ascendente ou descen­
dente, uma curva de s ino, uma linha nivelada, etc. 

o Nos gráficos, se possivel, organize as variáveis de 
modo que as linhas inclinadas impliquem um relato 
que sustente sua propos ição . 

2 - Quanto mais s imples, melhor. 
o Limite os casos - nomes de pessoas, lugares e co i­

sas - a quatro por grá fico, seis ou sete por diagra~ 
ma. Use mais de um diagrama ou gráfico, cm vez de 
encher um só com uma massa de dados. 

a Use o mínimo de palavras ex plicativas no diagrama 
ou gráfico. 
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• Use poucos tipos de letra, coordenados. Evite usar 
apenas letras maiúsculas. 

• Em diagramas e gráficos, mantenha simples os con­
trastes v isuais: preto, branco e uma ou duas tonali­
dades de cinza - evite os xadn;zes, asJistTas, etc. 

3 - O mais importante: antes ou logo após o' leitor visua­
lizar os dados, enuncie a questão que <JoCê acha que 
eles representam c que deseja que o leitor entenda. In­
dique as diferenças, semelhanças, anomalias ou pa­
drões que acha mais significativos. Se os dados não 
guardarem nenhuma surpresa, admita-o. 

Uma palavra de advertência 

A maioria de vocês criorô .seus recursos visuais em computador, 
usando software:; q ue geram diagramas e gróficos automaticamen­
te. Tomem cuidodo, contudo: o maioria dos software!> crio ,ecur­
sos visuais que parecem bons, mas que nõo informam tào bem 
como deveriam. Os criadores de sof/lNares estõo mais inlere!.SOdos 
em diagramas atraentes - quanto mais bonitos. melhor - do que em 
imagens que apresen tem o relato de maneiro eficoz. Se você usar 
um software poro os ilustrações, resisto à lentoçõo de usor lodos 
os seus recursos. Evite opções que poriam dos principios a que aco­
bamos de nos referir. Prepo re-se para importar os recursos visuais 
cr.iodos pelo seu software poro um con junto de gr6ficos, a fim de 
a juslà-Ios de acordo com nossos principios. 

12.3 Tabelas 
, 

As tabelas são uteis quando você quer apresentar valores 
precisos, quando tem de ex.por uma gmnde série de dados, ou 
quando não sabe (ou não quer dizer) quai s aspectos dos dados 
são mais importantes para os leitores que precisam deles a sua 
frente , de forma que você possa chamar-lhes a atenção para os 
itens . As tabelas devem ser objetivas e incentivar os leitores a 
tirar suas próprias conclusões. Hâ dois tipos de tabelas: as nu­
méricas e as que usam palavras. 
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/2.3./ Tabelas numéricas 

o primeiro princípio na elaboração de tabelas numéricas 
é ajudar os leitores a vcr o que você quer que eles vejam. Se 
eles usarem a tabela não para comparar os valores, mas para 
achar valores específicos que você não pode predizer, organi­
ze os itens de alguma forma básica: nesse caso, a Tabela 12.2 
dispõe os municípios alfabet icamente, e as receitas do geral 
para o particular. 

Tabela 12.2: Re«ilas de munid pio5 seledonados (em milhões) 

Impostos sobre vendas Imposto Imposto 
sobre sobre 

Total Estado Cidade propriedades usuário 

Tipo , S % ! % S % , % 

Alameda Dislrilo 1,43 0,26 (18) 0,00 0,97 (68) 0,20 ( 14) 

Blythc Cidade 7, 18 2)7 (33) 2.37 (33) 2,44 (34) 0,00 

Capital Cidade 20,02 4,00 (20) 7,41 (37) 7,4 1 (37) 2,60 (1 3) 

Danberg Distri lo 3.03 1, 15 (38) 0,00 1,48 (49) 0,39 (13) 

Eden I Vila 10,32 1.55 (15) 0,00 5, 16 (50) 3,61 (35) 

Se, por outTO lado, você quiser que os le itores vejam dife­
renças específicas - neste caso, quais cidades que arrecadam 
impostos sobre vendas dependem menos dos impostos sobre 
propriedades - , as comparações que se destacam devem ser or­
denadas dc cima para baixo, ou até mesmo salientadas. 

Tabela 12.3: Rrceilas de munidpios selecionados (em milhões) 

Imposlo Imposlos sobre vendas Imposlo 
",b~ ,oore 

propriedades Cidade Estado usuário ToIal 

Tipo S % , % $ % , % $ 

Alameda DiSlrito 0,97 (68) 00 (00) 0,26(18) 0,20 (14) 1.43 

Edcn Vila 5,16 (50) 00 (00) 1,55 (15) 3,6 1 (35) 10,32 

Danberg DiSlrilo 1,48 (49) 00 (00) 1, 15 (38) 0,39 (13) 3,03 

Capital Cidade 7,4 1 (37) 7,4 1 (37) 4,00 (20) 2,60 ( 13) 20,02 

Blythe Cidade 2,44 (34) 2,37 (33) 2,37 (33) 0,00 7, \8 
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V:cndo os valores agrupados, os leitores podem somar e 
Subtrair menta,lmente. à medida que vão correndo os olhos pela 
~bela, e depoIs comparar os valores variáveis com maior faci­
lidade. 

Alguns princípios adicionais: \, 
I - R~lacione e intitule os elementos independentes na 

coluna vert l,cal esquerda. Lembre-se de que os leitores geral­
mente conSideram o que está à esquerda como a causa ou a 
fonte do que aparece à direita. 

2 - Relacione as variáveis dependentes em colunas da es-
querda para a direita, rotuladas no alto. • 

3 - Se fi zer sentido, apresente uma médi a ou mediana na 
base da tabela, de fonna que os leitores possam avaliar o al­
cance da variação. 

_ 4 - Se você está mais preocupado em estabelecer uma ques­
tão do que em o ferecer dados prec isos, arredonde seus núme­
ros de forma que os leitores possam computar os valores só 
dos primeiros dois (ou no máximo três) dígitos . 

5 - S~ ~ma tabela tem ma is de sete linhas, acrescente um 
espaço adicIOnai a eada quatro ou cinco li nhas. 

Lembre-se de interpretar a tabela para o seu leitor no tex­
to. Não repita em palavras simplesmente o que a tabc'la apre­
senta em números. 

/2.3.2 Tabelas que usam palavra.}' 

As tabelas que usam palavras devem expressar variáveis 
dependentes de maneira concisa. ' 

Ta bela 12.4: Caracltríslicas básicas de labelas, diagramas e gnl:ficos 

Precisão Impacto retórico Fonna resullantc 
Tabelas alta objctivo descritiva 
Diagramas baixa objelivolsubjeti vo descritiva/narrat iva 
Gráficos baixa subjetivo narrativa 
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o risco com as tabelas que usam palavras é que elas pare­
cem redutoras, levando os leitores a sentir que você simplifi­
cou demais os conceitos e eliminou as nuanças. Portanto , só 
uti lize essas tabelas para relações conceituais que sejam dire­
tas e sem nuanças. A maioria dos leitores repudiaria a Tabela 
12.5 por apresentar excessiva generalização: 

Tabela 12.5: Períodos da cultura européia 

Pcriodo Crença re ligiosa 

Medieval 
Renascimento 
Iluminismo 
Moderno 
Pós-moderno 

J 2.4 Diagra mas 
1 

muito alta 
.1~ 

media 
baixa 
baixa 

Desejo de ordem 

alto 
médio 
muito alto 
muito aliO 
baixo 

Individualismo 

baixo 
medio 
alto 
aho 
Daixo 

Os diagramas ajudam os le itores a entenderem de modo 
geral (não de modo prec iso) de que mane ira vários casos ou 
categorias independentes se alteram em função de uma ou al­
gumas vari áveis dependentes. Eles dão aos leitores uma ima­
gem dos dados: 

Matoon 

Spring 

SM 2 3 4 , 6 7 

~ t 983 

0 '993 

Fig ura 12.3 : Aumento na r enda municipal, 1983-1993 
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Os diagramas são descritivos, mas podem implicar um re­
lato se você organizar os dados de forma que eles pareçam mu­
dar sistemat icamente, embora não o façam : 

% 

Nenhum Cinto 
no co lo 

Colo! 
ombro 

Air 
bag 

Air bag + 
Col% mbro 

Figura 12.4: Colisões com p elo menos uma ratalida d e (+ 48 km/h) 

Conforme avançam da esquerda para a direita, os leitores 
parecem ver as fatalidades declinarem à medida que a prote­
ção aumenta, indicando uma tendênc ia à esperança para os lei­
tores preocupados com a segurança em automóveis . Mas, se o 
autor quisesse sacudir os le itores complacentes quanto à segu­
rança, o diagrama transmitiria melhor a mensagem na ordem 
invertida, com as barras "subindo" para os mai s a ltos índices 
de morte. 

/2.4.1 Diagramas de barras 

, . Os bons diagramas de barras seguem a lg uns poucos prin­
c ipias: 

I ~ Se você organi zar as barras horizonta lmente (como na 
Figura 12.3), 
• liste os e lementos independentes à esq uerda, de cima 

pa ra baixo; 
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• disponha as variáveis dependentes na base, da es­
que rda para a direita. 

2 - Se você dispuser as barras verti calmente (como na 
Figura 12.4), 
• li ste os e lementos independentes ao longo da base, 

da esquerda para a direita; 
• disponha as variáveis dependentes à esquerda, de 

ba ixo para cima. 
3 - Se você quiser informar valores específicos, insira 

números em cada barra ou ao fim de cada uma delas. 
4 _ Evite barras tridimensionais. Os leitores terão de in­

terpretar se a imagem destacada é o vo lume ou o com­
primento. Especialm ente dificeis são os diagramas 
cujas "barras" são pirâmides, c ilindros ou ícones de 
formas complicadas. 

5 - Evite diagramas com barras divididas ou "empilha­
das". Em vez disso, use diagramas separados, parale­
los, um para cada categoria. 
• Barras empilhadas forçam os le itores a calcular pro­

porções a olho. Na Figura 12.5, quem tem a maior 
porção do mercado 35-4 5? 

O 55 

~ ,~ . 
45-55 

O 35-45 

• < )5 

Dynex Graco Joe's Abco 

Figura 12.5: Porções do m er cado por raixa e tária 
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- As barras empilhadas também forçam os leitores a 
calcular proporções de proporções. Na Figura 12.5, 
que proporção do mercado inteiro está acima de 451 

6 - S~ você insist.ir em usar barras empilhadas, ajude seus 
leitores, segumdo estes princípios: 

30 

• Organize os segmentos de acordo cctn uma boa or­
dem, de baixo para cima. 

• Use as cores mais escuras ou saturadas embaixo as 
mais claras em cima. Lembre-se de que os Ic it~res 
tendem a superestimar a magnitude e a importância 
de seç3es mais escuras. 

• Use números e linhas de interligação para esclare­
cer as proporções. 

O " O 45-55 

• JS4S 

• <" 

Dynex A.Z Graco Joe's Abco 

Figura 12.6: Maiores concorrentes nas porções do m ercado 
por faixa etária 

Você ta!f1bém pode usar um diagrama de pontos, que faz 
a mesma cOIsa que um diag rama de barras mas é menos con­
gestionado. Aqui estão alguns dos mesmos dados da Figura 12.6, 
apre~entados como diagramas de pontos paralelos. (Ao elabo­
rar diagramas paralelos, procure usar a mesma escala.) 
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Abco •...•. . e 
Joe's ...................... •• • ..... e 

Graco ....... • 

AaZ······· ·e 
Dynex · · ··············· e 

I 
o 

I 
2 

I 
4 

I 
6 

I 
8 

I 
10 

Figura 12.7: Porções do m ercado, faixa de +55 

Abco .••.• . .••.. e 
Joe's .....• e 

Graco .... • . • 

AaZ ......... .. ... • 

Dynex .... ... ..... . . • 

I 
o 2 4 

I 
6 

I 
8 

I 
10 

Figura 12.8: Porçoes do mercado, faixa de 45-55 
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Se fizéssemos isso com as outras categorias de idade, os 
leitores veriam com maior clareza e mais depressa comu os con­
correntes controlam os diversos mercados. 

J 2.4.2 Diagramas em forma de torta 

Os diagramas em forma de torta, os prediletos de j ornais 
e relatórios comerciais anuais, raramente sâo bons. Na me lhor 
das hip6teses, permitem que os leitores vejam apenas as pro­
porções entre alguns elementos que constituem 100% de um 
todo. São d ificeis de ler quando têm mais de quatro ou cinco 
segmentos, particularmente quando esses são estreitos. E tor­
nam-se especialmente desajeitados quando os leitores têm de 
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consultar uma legenda para classificar os padrões nos segmen­
tos com categorias. Compare e veja como é mais fácil inter­
pretar a mesma informação em um diagrama de barras do que 
em um em forma de torta: 

• 
D 

ABCDEFG 

Figura 12.9 

I - Evite os diagramas em forma de tona. Mas, se insis­
tir cm usá-los, faça-o apenas quando seus leitores pre­
cisarem observar algumas poucas comparações im­
precisas e quando as diferenças forem inconfundíveis 
à prime ira vi sta. 

2 - Organize os segmentos em uma ordem que faça sen­
tido para seus leitores, começando às 12 horas e avan­
çando no sentido dos ponteiros do relógio. Se não 
tiver uma ordem melhor, disponha os segmentos do 
maior para o menor. 

3 - Se um segmento é importante, enfat ize. 
• Faça o segmento enfatizado com cor mais escura ou 

saturada, com os tons adjacentes con trastando o mais 
possível. 

• Para uma ênfase especial, destaque esse segmento do 
resto. 

PREPARANDO-SE PARA REDIGIR, REDIGINDO E REVTSANDO 243 

• 
D 

Figura 12.10 

Outros diagl"amas de volume também são preferidos pe­
los jornais, mas não têm lugar em relatórios acadêmicos. Apre­
sentam as limitações dos diagramas em forma de tona, c tor­
na-se mais dificil julgá-los, apenas olhando. E labore um dia­
gramà como esse abaixo, e os pesquisadores experientes irão 
considerá-lo um to lo: 

o Pais A 

• PaísB 

O País C 

• Demais países 

Figura 12. 11 : Importações d e petróleo, 1980-90 
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12.5 G r-áficos 

Os gráficos não transmitem valores precisos com fac ili­
dade, mas podem mostrar com eficácia relações grosse iras en­
tre muitos pontos. , 

\ oe 170 

• 150 • 
130 • 
110 • 

• • 
90 • • 

5 10 15 20 
falhas ~r 1.000 horas 

fi gura 12.12: Aumento de ralhas em temperatul". operaciona l 

Os gráficos sào especialm ente eficazes para apresentar 
uma imagem dos dados que se movem continuamente ao longo 
de uma linha: 

" ~ 
;l 
8 

. ~ 
-Ii 
" u 
'5 
-" 

10 

9 

8 

7 

6 

5 

100 200 
Temperatura (0C) 

300 

Figu ra 12.13: Diminuiçi o de viscosidad e com o aumento 
da temperatura 
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Cuide para que os leitores interpretem os gráficos como 
um relato sobre alguma entidade que muda com o tempo, e que 
projetem a tendência para além do diagrama. 

Se você tiver diversos casos independentes, use gráficos 
separados. Mantenha um número pequeno de linhas por gráfi­
co e tom e forte o contraste entre e las. Os leitores têm dificul­
dade em seguir mais de três linhas, especialmente quando elas 
se cruzam , como em 12.14. 

10 

~ 9 

.~ 8 ., 
-Ii 7 
.~ 
.] 6 

100 200 
Temperatura (De) 

300 

~ Produto ' 

-0--0- Produto 2 

~ Produto) 

-0----0-- Produto 4 

Figura 12.14: Diminuição da viscosidade com o a u mento 
d a tempe rat ura 

Traçando duas ou três linhas que representam porções de 
um total, você pode criar um traçado de "área" preenchendo 
os espaços entre as linhas com cor ou tonalidades de cinza. 
Ponha a quantidade maior na base e preencha com a cor mais 
escura. Então, ordene o resto de ma ior para menor, com cores 
cada vez mais claras. 
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300 

200 

100 

o 
Jan_ Fev. Mar. Abr, Maio Jlln. j ul. Aso. Sei . OUI . Nov. Dez. 

Figura 12.15: Partículas aéreas disseminadas por incineradores 
públicos (parles por m ilh ão) 

12.6 Cont rolando o impacto retórico de um recurso visua l 

Geralmente, o tipo de dados deve determinar o tipo de re­
curso visual. Mas considere também o impacto que você quer 
causar. Por exemplo, a Figura 12. 16 mostra os lucros gerados 
por dois produtos durante mais de treze anos. 

$M 20 

15 

10 

5 

82 

'" ...... ... ... .. 

86 

-'-" ......... ...... .. 

90 94 

Grafi te __ _ 

Aço··· •.. . .. 

Figura 12.16: Lucros por Upo de produ to, 1982-1995 
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Esse gráfico de linhas é o modo básico de apresentar dados 
sobre como dois casos independentes (tipos de produto) mudam 
ao longo de uma variável independente (tempo) e uma variá­
vel dependente (níveis de lucro). Tal tipo de gráfico enfatiza a 
mobilidade diferente dos dois produtos, mostrando aos leito­
res que a grafite é mais lucrativa. 

No entanto, você pode apresentar uma versão aparentemen­
te diferente com os mesmos dados, se apresentá-los não em um 
gráfico de linhas, mas em um traçado de áreas: 

$M 30 

Grafite 

Figura 12. 17: Contribuição pa ra os lucros po r tipo, 1982-1995 

Os dados aqui são idênticos aos da Figura 12. 16, apresenta­
dos com a mesma exatidão e precisão. Um leitor com experiên­
cia cm ambos os tipos de gráficos poderia deduzir a mesma infor­
mação tanto de 12. 17 como dc 12. 16, com pouca dificuldade. 

Observe, porém, como é diferente o impacto da imagem . 
Na Figura 12.16 a linha para os lucros com o aço declina, mas · 
cm 12. 17 parece subir visivelmente. A área assinalando os lucros 
com o passar do tempo encolhe, mas a imagem é a de uma linha 
ascendente. Em 12. 16, vemos a imagem de uma empresa com 
um produto bom e um não tão bom. Em 12. 17, vemos a imagem 
de uma empresa cujos lucros totais têm subido continuamente. 
A imagem desses mesmos dados é ainda diferente em 12. 18. 

Você também deve considerar as diferenças retóricas na 
comunicação de diversos tipos de números, não apenas O que os 
números medem (vendas de unidades, mo ntante das vendas to-
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tais, lucros, etc.), mas também se os números representam 
valores absolutos ("números puros") ou valores relativos (por­
centagens, proporções, etc.). Em cada um dos gráficos relati­
vos a lucros sobre os produtos, a variável dependente são os 
'u.,.cros em mil~ões. Esses mesmos dad~s também poderiam 
n~o ser comumca~os como números puros, mas 'cprno propor­
çoes, mudando o Impacto visual uma vez; mais. ' 

SM 30 

20 
Grafite 

10 

Aço 

O 

82 56 90 94 

Figu.-a I2 .J8 : C ontribuição paTa os luc ros por tipo. 1982-1995 

Compare 12. 16 com 12.19, que se baseia nos mesmos da­
dos, .mas agora como uma proporção de lucros totais, que sobe 
contmuam~nt~ de 1982 a 1995 . Isso faz os produtos de aço pa­
recerem ate piores do que nos números puros cm 12 .16. 

% 60 

'O 
.. Grafite ---

'0 
. 

.. Aço.· . . ... ·.· 

30 
.. 

20 
... . .... ... ... 

10 

82 56 90 94 

Figura 12.19: C ontribuiçio para o lucro tot al por t ipo, 1982-1995 
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Se você decidir partir da forma visual básica para o seu tipo 
de dados, esteja certo de que tem uma boa razão para fazê-lo. 

12.7 Comunicação visual e ética 

Quando você escolhe um recurso visual por seu impacto, 
lembre-se de que sua decisão retórica tem uma dimensão ética. 
Por exemplo, suponha que você esteja apresentando dados sobre 
lucros para responder a uma pergunta a respeito de como uma 
determinada empresa está se saindo de maneira geral. Nesse 
caso, qualquer um dos cinco gráficos seria adequado. Mas, se 
a pergunta fosse relativa ao futuro do departamento de aço, um 
leitor poderia razoavelmente concluir que 12.17 ou 12.18 
seriam menos indicados que 12. 16 ou 12 .19. Na verdade, os 
le itores poderiam considerar 12. 17 deI iberadamente enganoso. 

Sempre que apresentar dados visualmente. você precisará 
escolher entre uma versão para obter o impacto correto e sua 
responsabilidade, não apenas quanto aos fatos, mas quanto à 
aparência deles. Uma vez que tabelas, diagramas e gráficos pa­
recem objetivos. poderão enganar os leitores inexperientes, mas 
os leitores experientes irão desconfiar, achando que você está 
distorcendo as imagens a serviço de sua versão. Infelizmente, 
às vezes é difícil distinguir o impacto retórico eficaz da mani­
pulação desonesta . Essa decisão enganadora aplica-se a tudo 
em seu relatório, mas é especialmente importante no que diz res­
peito a recursos visuais, por causa de sua capacidade de apre­
sentar dados de maneira tão clara e forte. 

Compare, por exemplo, os dois diagramas na Figura 12.20. 
Os dados nos dois são idênticos, mas observe a inclinação das 

barras . 
À esquerda, a inclinação representa as mudanças dos dados 

com maior exatidão, porque a escala começa em O. À direita, 
a inclinação é muito mais íng reme. porque a escala começa em 
80: por conseguinte, a barra para 1994 tem a metade do tama­
nho da de 1982, muitQ embora a diferença em valores absolu­
tos seja de 100/0. Como resultado, o diagrama da direita suge-
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32 84 86 88 90 92 94 82 84 86 88 90 92 94 

Figura 12.20: índice de poluição da capital, 1982- 1994 
(médias de julho) 

t: uma melho~ maior do que o da esquerda, uma interpreta­
ç~o qu~ podena enganar alguns dos leitores, e que outros con­
slderanam desonesta. 

A questão da hones tidade em 12.20 é mitigada pelo fato 
d~ que as barras estão etiquetadas claramente com valores pre­
CISOS. Mas um aut~r q~e trunque o eixo vertica l de um gráfi­
co para fazer uma. mclmação parecer mais íngreme pode estar 
C~?do ~ fronteira da ~on~stidade. porque para o espectador 
a mclmaçao de um gráfico e sempre a imagem predominante 
Mudando si~plesmente a escala para um índice vertical, você 
pode comunicar relatos que parecem diferentes: 

102 -- o ____ ~ 100 
~ - .. ,. 

" 
92 

90 .. 
" .. 86 .. 90 92 " 82 .. 86 .. 90 92 

Figura 12.2 1: Indlce de pOluição da capital, 1982-1994 
(médias de julho) 

" 
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Por outro lado, nem sempre é fácil distinguir o que é 
"objetivo" do que é "ético". Suponha que você seja um cientis­
ta ambiental e que saiba que qualquer perito cons ideraria essas 
diminuições aparentemente pequenas para serem altamente 
significativas. Mas você tem certeza de que seus leitores, ingê­
nuoS quanto à estatí stica, mas influentes, desprezarão as dife­
renças como sem sentido, se as diferenças visuais no gráfico da 
esquerda forem mínimas. Se você está certo de que essas gran­
des diferenças v isuais comunicariam melhor a verdadeira im­
portância científica dessas diferenças, cntão a pergunta sobre 
qual gráfico é mais honesto fica menos clara. 

12.8 Ligando palavras a imagens 

Este cap ítulo focaliza os recursos visuais. mas eles são 
apenas um elemento em um texto composto principalmente de 
palavras e não podem falar por si sós. Você precisa ligar suas pa­
lavqas às imagens. 

I _ Sempre identifique os recursos visuais com clareza. 
• Ponha uma legenda em cada tabela. desenho e gráfi­

co. (Muitas publicações põem a legenda abaixo do 
recurso visual, mas, quando a legenda é colocada aci­
ma da imagem, os leitores são encorajados a lê-Ia 
primeiro, o que os ajuda a saber o que procurar.) 

• Se possível, a legenda deve sugerir a proposta do re­
curso visual. Pelo menos, deve indicar o tipo dos da­
dos apresentados . 

• Identifique cada eixo, incluindo unidades de medida. 
• Identifique cada linha de gráfico quando houver mais 

de uma. 
2 - Numere tabelas e figuras separadamente. 
3 _ Locali ze as tabelas e as figuras o mais próximo pos­

sível do texto que as discute. 
4 _ Sempre se refira às tabel as c figuras no corpo do tex­

to. Diga aos leitores o que ver e, se quiser que eles con-
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siderem um determinado ponto de uma tabela ou fi ­
gura, diga-o explicitamente. 

5 - Se necessário, dê destaque à porção da imagem que é 
importante. 

12.9 Visualização científica 

Neste capítulo, discutimos os recursos visuais com poucos 
dados e variáveis, mas algumas áreas cienlificas trabalham com 
milhares, a té mesmo milhões de dados. conjuntos tão comple­
xos que só podemos compreendê-los pelo que é chamado de 
" visualização científica". A menos que você seja um pesquisa­
dor avançado, é pouco provável que vá precisar de tais técni­
cas e laboradas de visualização. E, mesmo que precise, o pro­
cesso será fe ito em grande parte por meio de um software de 
computador. Você enfrentará as mesmas cons iderações re tóri­
cas, mas seu controle do processo dependerá do estág io evo­
lutivo do software e de sua capacidade de nào apenas usá- lo, 
mas d~ entender seu potencial de expressão. 

12;10 Ilus trações 

Tabelas, diagramas e gráfi cos não são os únicos tipos de 
ferramentas visuais. Os pesquisadores também usam outros re­
cursos visuais para ilustrar assuntos conceituais. Com exceção 
dos exemplos dados neste capítulo, não usamos nenhuma tabe­
la ou gráfico neste livro, mas uti lizart}:os diversos di agramas . 
Não podemos entrar em detalhes sobre como construir outros 
recursos visuais , mas eis aqui algumas das fo rmas maiS co­
muns usadas em uma variedade de áreas de estudo. 
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Para ilustrar isto 

processo 

.................................... use isto 
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fluxograma 
organograma ........................................................................ 

relações lógicas diagrama 
matriz .............................. .................. ..................... .............. ...... 

objeto desenho a traço 
desenho 
fotografia ............................... . ...................... ............. ......................................... 

partes de um objeto complexo 

............... ......... .... ...................... . 
açãoletapa de um processo 

... .................................................... 
relações espaciais 

desenho a uaço 
visão de partes separadas ..................................... 
desenho a traço 
desenho 
fotografia .................................................. 
desenho a traÇO 

desenho ................................... ........................................ ......................................... 
detalhes complexos fotogra fia 

desenho .. + ................................. ........................... ...................................... . 
ambiente de pesquisa fotografia 

diagrama 

12.11 Tornando visível a lógica de sua organização 

Em algumas áreas - particularmente de ciências h~~,anas 
_ os autores usam poucos recursoS visuais para transmttlr seu 
raciocínio. Podem ocasionalmente incluir um sub título, inserir 
um espaço a mais entre seções, enfatizar alg~mas pala~ras com 
itálico e negrito, mas com pouca freqüêncl3. Na maIOr parte 
das vezes, confiam na clareza intrínseca de sua organização e 
em seu estilo de redação para comunicar a lógica de sua argu­
mentação . Na verdade, alguns alegam que fazer o contrário fa­
voreceria os leitores semi-analfabetos, que não conseguem le r 
bem o bastante para entender mesmo idéias moderadamente 

complexas. 
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Mas, na maioria das outras áreas acadêmicas, e em quase 
t~as as não acadêmicas, os autores utilizam recursos visuais 
hvremente quando tais recursos podem ajudar os leitores a en­
tender melhor a estrumra lógica da informação. Não hesitam em 
decompor orações e parágrafos em recuos de tabulação não s6 
para transmitir a estrutura do que estão comunica~do rr:as tam­
bém para aliviar o peso de um texto compacto. Nes te Úvro, sem­
pre que surgiu a oportunidade, procuramos apresentar as infor­
mações com recuos de tabulação. 

Compare o paragrafo a seguir com o que você leu nas pp 
232-3 : . 

Existem alguns principios gerais de e laboração. Assim co­
mo em rudo o mais em seu projeto, dedique alguns minutos pla­
nejando o que você quer que sua tabela, diagrdma ou gráfico 
demonstrem. Que ni~el de precisão os leitores esperam dos dados? 
As ta~las s~o mais precisas do que os diagro:lmas e gráficos. 
Que tipo de Impac lo retórico e visual você quer causar em seus 
leitores? As tabelas parecem apresentar os dados objetivamen. 
te. Embora voce selecione os dados, eles parecem não refleti r 
sua ~nterpretação . Apresente os dados em tabelas, se quiser ser 
prec ISO em sua descrição e reduzir o impacto retórico. Diagra. 
mas e gráficos tem maior força visual. Estimu lam os leitores a 
reagir ã imagem visual. Os diagramas convidam os leitores a fa. 
U I" comparações. Os gráficos convidam os leitores a acompanhar 
um relato. Você quer que seus leitores vejam uma proposição 
nos da~os? As tabelas incentivam os leitores a interpretar- os da. 
dos: D!agramas e gráficos parecem aprcsentar sua proposição 
mais dlretamente. 

Agom, realme~te, alguns leitores poderão a legar que pl"e. 
ferem um texto aSSIm a um destacado por bolinhas ou subtítu­
los, porque acreditam que podem absorvê-lo melhor _ especial­
~ente os leitores da área de humanas. Mas, se pudel"mos con­
fIaI" no que as pesquisas infol"mam sobl"e como a maioria de 
nós lê e entende, devemos admitir que a maior parte dos leito. 
r~s prefere ver a informação estruturada visualmente, que faci­
lita a absorção, a compreensão c a retenção das infonnações. 
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12.12 Usando recursos visuais como um auxílio à reflexão 

Os recursos visuais ajudam a comunicar dados comple­
xos, mas têm outro uso importante: também podem ajudá-lo a 
descobrir padrões e relações que, caso contrário, você poderia 
deixar passar. 

Antes de redigir, tente dispor seus dados de maneira visual. 
Dedique algum tempo organizando e reOl"ganizando suas in­
fOl"mações de fonnas e maneiras diferentes - em gráfico, qua­
dro, tabela ou diagrama. Pode ser que não os inclua de verdade 
em seu texto final , mas eles podem estimular seu pensamento 
e ajudá-lo a organizar suas idéias. Quanto mais fOl"em diferen­
tes as maneiras como você estruturar e reestruturar seus dados, 
especialmente se isso o forçaI" a sair de sua rotina comum de 
pensamento, melhor você entenderá esses dados e mais opor­
tunidades terá de descobrir coisas que poderão surpreendê-lo . 
Como seria um gt"áfico que comparasse o desenvolvimento mo­
ral de Macbeth com o de Lady Macbeth? Quais sel"iam as va­
riávçis dependentes? 

Esses recursos visuais podem até sugeril" maneiras de orga­
nizar seu relatório. Por exemplo, você realmente pode nào apre­
sentar a tabela com palavras que usamos na p. 237, mas suas 
categorias nos eixos horizontais e verticais sugerem modos 
difel"entes de ol"ganizar sua matéria - pOl" pedodo ou pelas ca­
tegorias de crença, ordem e individualismo. 

Quando tiver um rascunho pronto, experimente quebrar 
um parágrafo ou uma seçào que sinta estar muito longos e can­
sativos, dividindo-os com o auxílio de bolinhas e de subi tens 
recuados que usamos aqui. Se não puder nem mesmo come­
çar a fazê-lo, é poss ível que exista algum problema em sua 01"­
ganização - suas frases podem estar apenas enfileiradas, uma 
depoi s da outra, numa ordem simplesmente do tipo bem. aqui 
está mais uma idéia. Só quando você tiver organizado seu texto 
de maneira coerente e organizada poderá começar a pensar em 
usar subitens marcados pOl" bolinhas. 

Use títulos livremente (mas veja as pp. 267-8). Eles aju­
darão seus leitores a identificar onde uma scção pára e outra 
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co~eça. m.as ta_mbém podem ajudar vocé a diagnosticar sua pró­
pna orgamzaçao. Se não conseguir decidir onde pôr um título 
ou que palavras usar para compô-lo, isso pode representar um 
problema, e, se você tem um problema, seu leitor também terá. 
. Assim como outros recursos formais , os ,,*suais encora­
J~m-~o a descobrir idéi~s e relações que, caso c<?Ótrário, pode­
na nao notar. Nos próx imos três capítulos, discutiremos outras 
formas retóri cas que também podem estimular seu pensamen­
to e melhorar a compreensão de seu proj eto do começo até o 
fim. 

Sugestões úteis: 
Pequeno guia para recorrer a um orientador 

Muitas faculdades têm professores-assistentes ou orienta­
dores para ajudar os alunos na redação de seus trabalhos. (Se 
você não sabe onde encontrar um, pergunte na secretaria do 
departamento de redação ou no grêmio estudantil.) Os orien­
tadores o ajudarão quando você tiver dificuldade com um rela­
tório, mas não podem pensar ou escrever por você, nem ajudá-lo, 
se você não souber consultá- los. Eis aqui como fazer. 

Se possível, encontre um orientador que conheça algo a 
respeito de seu assunto em questão. Você já viu como pensar 
e escrever estão entrelaçados. Embora os orientadores tenham 
formação para lidar com diversos tipos de relatórios, você re­
ceberá uma orientação melhor se o seu entender da sua área. 

I Planeje. Antes de procurar o orientador, certifique-se de 
que é capaz de descrever o que fez, o que nâo fez , e que par­
tes da tarefa lhe causam dificuldade. Quanto mais claro você 
for, melhor será a orientação que receberá. 

Algumas faculdades podem exigir que os alunos apresen­
tem os rascunhos ou esboços do trabalho, antes de receberem 
orientação. Siga esse procedimento, mesmo se o orientador não 
pedir. Pelo menos, prepare o material de que o orientador pre­
cisará para ajudá-lo. 

Em primeiro lugar, prepare um esboço, mostrando ao orien- . 
tador em que pé se encontra seu relatório . Um esboço que rela­
cione as proposições principais é melhor do que um esboço que 
liste os tópicos, mas qualquer esboço é melhor que nenhum. 
Você deve mostrar as partes que já redigiu, as de que está rela­
tivamente seguro e as quc ainda não passam de suposições. Se 
você está nas fases mais iniciais da pesquisa e não pode ela­
borar um esboço, redij a um texto a respeito de seu tópico espe­
cífico, em um parágrafo ou dois, ou cm forma de uma lista dos 
tópicos que você começou a investigar. 
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Em seguida, se tiver um rascunho, prepare duas cópias do 
texto passado a limpo. em espaço duplo. Uma cópia deve ir 
limpa, pronta para receber as anotações do orientador. A outr.:! 
você deve assinalar como se segue: 

I - Trace uma linha entre a introdução e d-texto do rela­
tório, c outra entre o fim do texto e a conclusão., SI! o texto for 
longo o bastante para ser dividido cm seções de duas - ou três 
- páginas, trace as linhas ali também. 

2 - Rea lce a proposição principal de seu relatório. Se você 
dividiu o relatório em seçôes, realce a proposição principal de 
cada seção. 

3 - Circule as palavras perto do fim da introdução que 
nomeiem os conceitos-chave que você desenvolverá como temas 
no resto do relatório. Circule essas palavras e as semelhantes 
a elas, daí por diante. 

4 - Se você dividiu seu relatório em seções de três pági­
nas ou mais, repita os passos 2 e 3 para cada seção. 

5 - Acrescente títulos para cada seção principal, mesmo 
se pretender removê-los depois da sessão de orientação. 

6 - Assinale nas margens as áreas problemáticas onde a 
redação é particularmente dificil, ou onde você está insatisfei­
to com o que fez. 

Não se esqueça de anotar e guardar tudo o que o orienta­
dor lhe der por escrito. 

Antes de ir embora, tenha um plano de ação por escri­
to. 'Muitos alunos descobrem que, enquanto estavam falando 
com o orientador, pensavam que haviam entendido o que fazer 
em seguida, mas que o plano evaporou-se algumas horas de­
pois, quando eles sentaram-se para trabalhar. Antes de despe­
dir-se do orientador, portanto. tenha um plano por escrito, com 
todas as maneiras específicas para melhorar seu relatório. Se 
o orientador não recomendar ações específicas, pergunte. Você 
precisa ter wn plano que entenda e consiga seguir. 

Capítulo 13 
Revisando sua organização 
e argumentação 

o texto a seguir poderá parecer complicado numa pri­
meira leitura. Mas, se você se CQnc:efl/ral" em cada passo, um 
de cada vez, achará o capitulo bastante simples. Ele o ajuda­
rá a analisar seu relataria de maneira mais pieil e mais com­
pleta do que simplesmente lendo e imaginando se está tudo 
se encaixando bem. 

A CHAVE PARA REVISAR SEU RELATÓRIO é avaliar como ele 
se mostra, não a você, mas a seu leitor. Para fazê-lo , não pode 
lê-lo frase por frase, diretamente do princípio ao fim, pensan­
do consigo: Hum. talvez precise mudar esta palavra, encurtar 
aquela frase. mas em geral wdo me parece muil~ bom. A re~i­
são é uma tarefa que requer um nível de planeJamento e diS­
ciplina mais deliberado do que isso. 

I 

13.1 Pensando como leitor 

Em primeiro lugar, os leitores não lêem frase por frase, 
acumulando informações à medida que vão lendo, como se es­
tivessem recolhendo contas caídas de um fio. Eles precisam de 
uma percepção de estrutura e, mais importante, uma idéia ~o 
motivo pelo qual devem ler seu relatório. Neste capítulo, diS­
cutiremos como diagnosticar e revisar sua organização e sua 
argumentação. No próximo, discutiremos o estilo e, no Capí­
tulo 15, como criar uma introdução que "venda" a seus leito­
res a importância de seu projeto. 

Uma vez que os leitores lêem cada frase levando em conta 
como cada uma contribui para o todo, faz sentido diagnostica r 
os elementos maiores primeiro. depois avaliar a clareza de 
suas frases c só por último tratar de assuntos como correção. 
ortografia e pontuação. 


